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Hoje desfile de aniversário
O pinião

Ainda o "Caso das 
Dentaduras"
A Uniodunio está pu - 

b I i cando nota ofic I íil sobre o 
episódio. Acooperativare- 
fere-se aos, bons serviços 
prestados e lembra ter feito | 
o melhor paru a popu laçãu. 
OcasoestáagoranoM ínis*: 
tério Público, para apura-1 
çãodefalhasnaconcoirén-1 
cia pública Página 2

P alanque
Câmara recebe 

crianças em sessões 
simuladas
A Câmara Municipal 

está fazendo sessões simu­
ladas com as crianças das 
nossas escolas. Com issou 
presidente Tipó garante a 
cidadania do futuro. Pode 
ocorrer de algum futuro ve­
reador estar entre as crian­
ças visitantes. Página 3

A pimentado
Outras palavras

Como ontem teve uma 
revoada dc tucanos na "Ci­
dade Modelo", modelo ade- 
sejar. o  apimentando tam­
bém vai üicanear. "A estrela 
ardente dentro de um mo­
saico" passou a ser mais um 
"Corpo celeste incandes­
cente dentro das pedrinhas 
políticas que formam um 
desenho administrativo" do 
PSDB Página 2

Faleceu o 
professor 

Dairo
Na quana-feira.24, por 

volta da.s 15h30, o professor 
Dairo Oroz imbo de Souza, S6 
anos. faleceu. Dairo era pro­
fessor de português e deu au­
las em diversas escolas da ci­
dade. Ele também trabalhou 
na rádio Difusora como locu­
tor e comentarisia esportivo.
0  professor era estimado por 
muitas pessoa.s de idades vari­
adas. 0  corpo de Dairo foi 
velado na Câmara Municipal e 
muitos alunos, professores e 
amigos prestaram-lhe a última 
homenagem. O sepultamemo 
ocorreu anteontem , ás
1 Ih.Sensibilizados.afamnia. 
irmãs, cunhados e sobrinhos 
agradecem aos amigos e pro­
fessores que estiveram ao seu 
lado confortando-os numa hora 
tão difícil, pela pa.ssagem do 
inesquecível professor Dairo 
Orozimbode Souza.

O ECO
Quer vender 
seu peixe?
No ClassíECO voc£ 
vende seu peixe, 

salgados, geladeiras, 
motos, carros, casas, 

terrenos etc.
Rua Cd. Joaquim Catuid, 63 
FaE(14)2S3-3C3/263-188
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TUCANOS - Depois de muito esperar, o prefeito José Antônio Marise, finalmente, assinou 
ontem a sua filiação ao PSDB. A festa, no plenário da Câmara Municipal, contou com as 

presenças do presidente da Assembléia Legislativa do Estado, deputado Walter Feldman, dos 
deputados Milton Flávio e Pedro Tobias e de prefeitos e vereadores tucanos da cidade e região.

Cemitério ainda é problema na Câmara
o  vereador Carlos Al- 

bertoCian (PDT)apresentou 
um projeto de lei referente ao 
cemitério municipal nu diaSde

abril e está causando oma 
certa polêmica entre os verea­
dores. Sua proposta não tem 
nada a ver com redução de

tempo para que uma sepultura 
possa ser reaberta após um 
sepultamemo. Umdosobjeti- 
vos da lei é atender à.s famílias

que üverem malsde um faleci­
mento no períodoe. também, 
diminuir a escassez de vaga.s 
no cenútério. Página 4

Danilo estréia na Fórmula Renault

o  piloto lençoen.« Da­
nilo Gonzaga de OliveíraíFri- 
gol) que nos anos anteriores 
piarticipou do Campeonato 
Paulista de Kart, estreou na 
fórmulaRenaultnoúliinx) do­

mingo. 21. A 1* etapa foi re­
alizada no aulódromo inter­
nacional da cidade de Curiti­
ba. Participaram da prova 
cerca de 29 pilotos de vários 
estados do país.

Danilo largou na 24* 
posição, realizou vária.s ultra- 
passagense finalizou a prova 
em 11°. lugar. Por ser a sua 
estréia na fórmula Renault, o 
pilotorealizou umaexcelente

corrida.
A 2* etapa está marca­

da para o dia 12 de maio 
(domingo)em Brasília, com 
retransmissão ao vivo pela 
rede Bandeirantes.

Garotinho visita Bauru na quarta-feira
Na próxima quarta feira. 

P* de maio às 1 Ih. desembarca­
rá no aeroporto de Bauru, o 
pré-candidato a Presidente da 
República do PSB, Anlhony 
Garotinho. Acompanhado de 
Márcio França, prefeito de São 
Vicente e Coordenador Geral 
de sua campanha, será recep­
cionado por militantes socialis-

ta.s, prefeitos e vereadores de 
nossa região, e inaugurará a 
Sub-Sede Regional do Dire­
tório Estadual do PSB na cida­
de. Nesta oca.sião. o diretório 
estadual do partido estará apre­
sentando o Coordenador Regi­
onal do Partido. Aproveitando 
a visita de Garotinho. o Dire- 
U^oMunicipal apresentará aos

militantes de Bauru e região, os 
candidatos socialistas a Depu­
tado Federal e Estadual. O pro­
fessor Tuga Angeramí, deverá 
ser confumado como candida­
to a Deputado Estadual. Em 
reunião realizada antoniem, o 
diretório municipal de Bauru 
convidou oficial mente o verea­
dor Clemente Resende para ser

o candidato socialista a deputa­
do federal. O vereador solicitou 
um tempo para poder respon­
der a convocação partidária, 
com a finalidade de con.sultar a 
familia e grupos que lhe dão 
sustentação política, sendoque 
no máximo até o início da sema­
na dará sua resposta fmal.

Hoje. a partir das 8h. 
tem Desfile Cívico na as enida 
padre Salústio Rodrigues Ma­
chado para comemorar os 144 
unos de Lençóis Paulista. To­
das escolas da cidade vão 
desfilar na averúdacom om na 
"As cores da nossa terra”. 
Depois tem cavalgadaedes- 
file dc carros antigose motos. 
Na verdade as comemora­
ções do aniversário dacídade 
foram antecipada.s. Oficíal- 
mente. a duia da fundação é 
dia 28 de abril, ou seja. ama­
nhã. Como pre.senle à popu­
lação, nudumingo, oshowde 
Alexandre Pues será gratuito. 
O dia28deabrilde 18S8éa 
data que marca a denomina­
ção dc Freguezia. ou seja. a 
jiiiial Lençóis Paul i.sta. O povo 
a referendou como a data da 
fundação do município, e o 
que opovoquer. o povo quer. 
Segundoaatuui Lei Orgárúca 
do Município. Lençóis Pau­
lista foi criada pela lei n°90. 
de 25 de abril de 1865. Com 
uma população de 55.026 
habitantes, conforme o último 
censo, ou mais de 60 mil, 
como muitos acham. Lençóis 
Paulistaé um municípioquese 
espera um progresso maior. 
Com4 grandes industrias, mais 
de 100 empresas e 16 mil 
pessoas comempregos regis­
trados. Lençóis Paulista con­
tinua na expectativa de um 
governo que nos traga pros­
peridade. Mais detalhes das 
comemorações napáginaS

Câmara 
aprova 10 
projetos

A sessão da Câmara 
foi tranquila. Os vereadores 
aprovaram lOprojeios,pedi­
ram vistas de 3e um foi retira­
do pelo seu autor. O expedi­
ente foi voiadoem bloco. Os 
vereadores Nardcli da Silva 
(PSD B ) e Joào Bosco 
(PMDB)defcnderam a Saú­
de, criticando indiretamente o 
governo Federal. Manoel dos 
SantosSüva(PSDB)esclaie- 
ceu origem de verbas para o 
laboratório, reivindicou mais 
\ etbas para ampliação do Pos­
to de Saúde da Cecap e co­
brou resposta de um requerí- 
mentofeitoem 25 de outubro 
do ano passado. Segundo o 
vereador, até hoje não veio a 
resposta. Página 4

CAL pega 
Guarujá

o  alvincgro enfrenta 
amanhã, às 11 h. no estádio 
municipal "Archangelo Bre- 
ga”. o Bregão, a equipe do 
Guarujá. pelaterceira rodada 
do Campeonato Paulista de 
Futebol Série B-2. O Clube 
Atlético Lençoense (CAL) 
vem dc duas derrotas segui­
das na competição. No último 
domingo, 21. otime foi derro- 
tadoemSuzanopor4a 1 pelo 
Ecus. Para a partida deste 
domingo o técnico Barbosa 
não poderá contarcomo ata­
cante Ivan e o zagueiro Davi. 
expulsos no jogo do último
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PIMENTADO
Outras palavras

Comoontem leve uma revoadade tucanos na “Cida­
de Modelo", modelo a desejar, o apimentando também vai 
lueanear. “A estrela ardente dentro de um mosaico" passou 
a ser mais um “Corpo celeste incandescente dentro das 
pedrinhaspolíticasque formam um desenho administrativo" 
doPSDB. Ou seja. apenas maisum tucano. Aocontráriodo 

, que alguns pensam, o “Corpo celeste incandescente dentro 
das pedrínhas políticasque fomiam um desenho administra- 

I tivo” será mais um tucano de bico opaco e não aquela 
liderança política pcessedebisia regional que estão tentando 

. vender pra quem não conhece, porque o tucano de bico 
douradodaregiàoéoprefeitode Pederneiras, Rubens Cury: 

; além, é claro, de Milton Rávio e Pedro Tobias, que são 
deputados.

Como "a estrela", ops!. o “Corpo celeste incandes- 
I cenleeic” perdeu a sua fidelidade (notifique-sc, caro leitor) 
' partidária; melhorexplicar. saindo do PMDB e batendo a.sas 
. na porta do ninho tucano, ou seja, indo para o PSDB 
"pensando no bem e no melhor para a cidade”, como se 

i sujeitou ajustificar sua ideologia, esqueceu-se de explicar 
seu plano, porque nas rodinhas políticas, ã boca pequena.

I analisam que o homem deveria ter batido as asas quando 
, assumiu ou quando o governador veio à cidade. Tucanear 
I agorae achar que está fazendo uma grande jogada política.
, pode não pas.sar da ilusão. Como dizem; demorou!

Se tivesse tucaneado antes, antes melhor; podería 
; estar dando as cartas, teria conseguido até mais recursos. 
Mas pelaatitudcquclônica. nosso burgome.stre dificilmente 

; conseguirá ser peçade de.slaque no ninho. Será apenas mais 
uma peça a tentar eleger para governador e para presidente 
os pré-candidatos do seu novo partido.

Mora na filosofia: juntou a fome com a vontade de 
' comer, a morosidade foi para cima do muro, ou seja. até 
j decidir jáera uma era. Só para se ter uma idéia, faz quase um 
ano que oprefeito está para trocar um vidro na escada do 

, lado direito da Prefeitura (será esta a nova obra que será 
inaugurada no aniversárioda cidade?). Bom. ou ruim. deixa 
pra lá.

Voltando ao assunto, oprefeitodelongou sua ida para 
! o PSDB. agora, às vésp>eras de eleição, sei não?, e se .
: hipoteticamente, der Lula na presidência e, Maluf para 
; governador? Recursos para a cidade, só entrando com 
outros recursos.

“A estrela ardente", ops! “ocorpocelesteincandes- 
, centeetc"corTeoriscode.comodiriaLeminski.virar“uma 
estrelacadente.caiu ainda quente, na palmada minha mão".

I  Semalusões,“napalmadaminhumão”.leta-se.“napalmada 
população".

Voudaráguapramarizeira.ÉIexical; Plantada família 
das leguminosas, viu Aurélio?

Chute na Canela
- Por Rimedem •

Tálodomundodefe.sta. Ninguémquersabcrdenada. 
E já tem gente telefonando desde cedo pra saber que horas 
começaodesfile das oito. O negócioé Facilpa e aniversário 
dacidade. Diz que no aniversário de Lençóis nunca se faz 
bolo, porque "bolo" já tem o ano inteiro. Parece time 
portuguêsque adota a tática da padaria; “Quando nãoaiaca 
em massa, se defende em bolo” .

Aliás, diz (jue hoje e amanhã já  vale por todos os 
feriados do ano. As repartições colocam as bandeiras e 
depois... só na outra Facilpa. Eu acho errado os MILIO­
NÁRIOS virem Jogar bola. Deviam ir pra Facilpa que dá 
mais pé. E pra ficar completo deviam trazeroZéRico.AÍ 
um leitor perguntou quanto ganha um cantor que vem se 
apresentar na Feira. Depende da "cantada ". E um outro 
acha que quem fa za  "festa" nodurosâoalguns "visitan­
tes”. Enquanto o povo festeja eles levam a grana, 
carros, carteiras.

E o maior contraste: os MILIONÁRIOS jogam no 
sábado e o "POBRE" do CAL no domingo. Já um outro 
leitor achou que devia ler festa o ano inteiro; “Aí acidade ia 
ser pintada de cabo a rabo” . E por falar em rabo. eu to 
achandoque de todas as feirasque se realizou até agora, essa 
é a única que se encaixa com os 144 anos da cidade. Ué... 
acentena 144nàoécavalo7. Pois hoje vai dar"cavalo"odia 
inteiro! Easemana inteira!.

Sendo que prenderam o Zé Rainha porque no carro 
tinha uma "escopeta " u.sada pelo Exército. Coitado do 
Rainha: Tiraram a "enxada" dele!.

Eo Luxemburgo anda com a '1ocha". Quando não tá 
envolvido com problema dc Banco, tem que ficar vendo o 
jogo do banco da arquibancada.

A( diz que o "portuga" passeava numa praça 
quando encontrou no chão uma duplicata que ia vencer 
daí uma semana. Catou rapidamente a duplicata, procu­
rou um Banco e falou pró gerente: "Se me der um bom 
desconto, pago agora ".
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Opinião
Ainda o "Caso das Dentaduras "

A Cooperativa Vniodonio-Len­
çóis publica hoje nos veícu­
los de comunicação da cida­

de (página 6 de “O Eco'') comunica­
do oficial onde coloca, de forma cla­
ra e objetiva, sua posição diante do 
"Caso das Dentaduras", resultante 
da denúncia form ulada à Câmara 
pelo dentista Cumercindo Ticianeiíi 
Júnior, que tramitou pela Câmara e 
agora encontra-se no Ministério Pú­
blico para a apuração. Em linhas 
gerais a denúncia era de que, com a 
concorrência que resultou na con­
tratação da cooperativa, o preço da 
prótese triplicou.

No comunicado, a cooperativa 
esclarece sua participação na con­
corrência e discorre sobre os sers iços 
prestados, de inegável qualidade. Tam­
bém tece cotisíderações .\ohre o preço 
cobrado, inferior à sua tabela normal 
de procedimentos. Quando a denún­
cia fo i formulada, nossa reportagem 
procurou pela Vniodonto que, na épo­
ca, optou por silenciar, o que é um 
direito seu.

Já na primeira edição que abor­
damos o assunto, manifestamos a nos­
sa opinião de que estávamos diante de 
uma denúncia feita  por alguém que 
tem nome, cic, rg. endereço fixo, pro­
fissão compatível com a área e, de

quebra, somou mais de 4(Xf votos nas 
últimas eleições para vereador. E que. 
pelos fatos expostos, merece a tnais 
criteriosa apuração. Discordamos, in­
clusive. da abertura de uma CEI na 
Câmara, já  que no nosso entendimen­
to, o in.Uituto da CEI deve ser reserva­
do apenas para as grandes questões, 
cspeciülmente aquelas em que estive­
rem envolvidos detentores de manda­
tos eletivos (prefeito, vice-prefeito ou 
vereador), que possam ter o mandado 
cassado pela Câmara.

Como em nossa cidade, durante 
os últimos anos. a montagem de CEIs 
virou coisa banal, o assunto acabou 
tramitando pela Câmara com o pedido 
da instalação de mais uma delas que -  
sabiamente -  o procurador jurídico, 
dr. Antonio Carlos Rocha, desaconse­
lhou. Assim o caso acabou remetido 
ao Ministério Público, como já  acon- 
selhúvamos desde o início (se é que o 
jornal pode aconselhar).

Do nosso ponto-de-vista, o Mi­
nistério Público é o foro adequado 
para o encaminhamento, pois tem a 
independência necessária para apu­
rar sem sofrer pressões nem atrope­
los, tanto de um lado como de outro. O 
promotor público é a figura eqúidis- 
tante das partes o suficiente para não 
achar crime onde não existe e não

deixar de encontra-lo onde existe 
Lifgo, é na.\ suas mãos que se desfa 
zem as dúvidas.

Aquele que tiver o cuidado d< 
folhear no.ssas edições que trataram 
do "Caso das Dentaduras" poderc<^ 
verificar que em momento algum fize^ 
mos prejulgamentos e muito memn 
dissemos que este ou aquele tem rj 
zão. Manifestamos, sim, o nosso desi • 
jo  de ver tudo esclarecido e o po^o 
satisfeito, com a punição daqueles q u- 
eveníualmenie tenham cometido as r- 
regularidades denunciadas ou, ca^ • 
ela.i não venluim o ser comproUiÀd 
a aplicação do castigo legal a qu ‘ 
denunciou .sem ter como provar.

Ainda mais. Somos de opintuo 
de que se erros admini.strativos ou de 
avaliação ocorreram no processo de 
contratação da cooperativa odonto- 
lógica, a cutpa não é da cooperativa, 
que apenas participou de uma um- 
corrência, mas de quem realizou a 
concorrência e não ohsersou as de­
terminações legais. No caso, a Prt ít i 
tura.

Contudo, com a ida de todii a 
papelada para o Ministério Púbhco, 
não é  aconselhável a ninguém ficar 
tirando conclusões e buscando culpa­
dos ou iníK entes. O prudente é aguar­
dar...

Minha cidade
Edemir Coneglian

L ençóis está feste jando  144 
anos onde a poesia, bem que 
poderia brotar dos últimos 
pontos remanescentes de sua 

história e beleza, Mas, não é hem 
assim, embora a poesia relute em 
sobreviver, não obstante todo o esfor­
ço do homem em afastá-la do seu cami­
nho.

Com seus pontos principais que 
poderíam ser\*ir de base para se can­
tar em prosa e verso as belezas e 
contornos da cidade, infelizmenie as­
sim já  txão pode ser.

Minha cidade ficaria mais bela 
se o seu principal jardim diante do 
imponente Santuário da Piedade, não 
sofresse os males do abandono a que 
fo i submetido fa z algum tempo. Já não 
existem maisfiores e as ár\'ores esque­
léticas, com os galhos ressequidos 
apontados para o céu, parecem repre­
sentar o mudo protesto da natureza 
corara a ação destruidora e renova­
dora do homem.

Não é  o caso da antiga praça 
das Bandeiras, diante da Casa da 
Cultura que. com carinho e hom gosto, 
fo i remodelada. Pena que ali cuidou- 
se de homenagear educador que nada 
tem a ver com nossa história, ao con­
trário de outros que por aqui passa­
ram e foram  relegados ao esqueci­
mento.

Visando perpetuar dezenas de 
lençoenses que participaram da revo­
lução de 1932, o então prefeito Loren- 
zetfi Filho edificou a praça do soldado 
constiíucionalista, encravada na con­
fluência da rua 15, com a Av.25 de 
Janeiro, dotada de local próprio para 
o hasteamento das Bandeiras em da­

tas cívicas (coisa que caiu da moda, 
com raras exceções em Lençóis). Tris­
te mente. porém, há que se dizer que os 
vândalos a lí " sentaram praça" e 
con.seguiram conspurcar até mesmo 
os nomes de nossos heróis inseridos 
no local.

Em verdade, todas elas se fa ­
zem merecedoras de reformas urgen­
tes. Outro tnarco histórico de Lençóis 
é o prédio da antiga De.stilaria. que 
pode ser visto de qualquer canto da 
cidade. Atualmente abandonado, esse 
prédio seria digno do pincel de um 
grande artista, não fosse o estado de 
ruína em que se encontra.

Fteoria igualmeníe belo se bem 
cuidado e se fosse apanhado, assim, 
ao amanhecer, no lento de.^pertar para 
as Udes diárias, abrindo os olhos, 
pouco a pouco, ao som do canto dos 
pássaros e beijado pela suave brisa 
matutina.

A velha Estação ferroviária, 
de Unhas arquitetônicas arrojadas, é 
outro ponto que, caso não tivesse se 
submetido ao abandono, seria um 
marco especial para se decantar sua 
história. Poderia o pintor, colher as 
cores irisadas das gotas de or\alho  
tremeluzindo no verde das folhagens 
do jardim que deveria cercá-la, como 
se fo.s.^e um colar de pedras preciosas 
no alvo contorno de suas silhuetas.

Já não falaria do velho cinema 
que desapareceu há alguns anos, mas 
que deixou marcado de forma indelé­
vel em no.^sQs memórias, os femptfs 
românticos da mocidade de outrora, 
durante os anos dourados de então.

E o velho Estádio, palco de 
memoráveis jornadas esportivas no

passado, testemunha ocular de tan(<is 
e tão gloriosos craques que desfila­
ram classe e elegância no trato com a 
bola, construído há mais de 70 an<»s. 
aí está, aos poucos, também morren­
do. com suas cercanias em franga- 
Ihos. Construído com imensos sacrijí- 
cios no.\ anos 30. na base da pá < 
picareta, onde os irmãos Rampom  
desmanchavam o volumoso barram o 
do fundo, para mvelar a frente, tudo 
.sob o comando do agrimensor italia­
no Ciuseppe Castiglioni e de Maurí> 
Chitto. e que, anos adiante sofreu 
remodelação pelos esforços de Ar 
changelo Brega. Hugo Carani. Ru 
bens Pietraróia e Lutz Baptistella em 
l9Sfi,bem que merecia melhor atençã > 
dos que deveriam consenó-lo com. 
outro marco histórico da cidade.

Já o velho, mais ainda bem 
cuidado prédio do Esperança de OU 
veira. que dia 14 último festejou HS 
anos de existência, é uma exceção à 
regra, felizmente.

Esses são alguns pontos de 
minha cidade que merecem atenção 
Gostaria de. por instantes, fechar o.i 
olhos e. após, cansado do esforço 
imaginativo, abri-los e ver Lençóis 
re.Uúurada. Sonhe com o progres.K>y 
quem quiser. Mas eu preferia vè-lú 
ainda mais bonita, recebendo os he  ̂
jos ardentes do sol de cada manhã, 
acompanhados da carícia branda do 
brisa que vem dos lados da cabeceira 
do rio Lençóis, aquele que nutre a 
cidade com suas águas e que é, curi- 
o.%amente. um dos poucos no mundo 
que corre para a nascente do sol.

Esta é a crônica dos 144 ano> 
de minha cidade.
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Depois de um a longa hibernação -  que durou de outubro aié agora -  o 

i  prefeito José Antônio M arise fm alm ente. assinou a ficha de filiação ao PSDB. O 
fez ontem na solenidade que teve com o estrela o  presidente da A ssem bléia 
Legislativa do Estado, deputado Wal ter Feldman. O bser\ adores presentes registra­
ram que cm borao m otivo fosse a filiação, os discursos estiveram  m ais voltados é 
para pedir votos para José Serra (presidente) e G eraldo Alckm in (governador).

Observou-se. tam bém , que a reunião, realizada na Câm ara M unicipal, só ; 
teve gente do partidoe nada de povo. M as, convenham os, que Isso está certo, pois ' 
não era um com ício e sim um ato panidárío  onde um partido político recebe m ais j 
um prefeito em  seus quadros. Seja lá com o for. é um prefeito.

A lguns tucanos presentes acabaram  ficando com  o  bico rom budo quando 
M arisechegouãslágrim a.s.ao fa lardcsuasaídadoP M D B .pan idoem quefezloda ; 
a suacarrciradeaiiv ista. vereador, presidente da C ãm arae prefeito. “S eráquccom  j 
lodo esse tem po que ele teve prá pensar, ainda não se convenceu?" -  perguntou. í 
irh tado .um dosconvívas. i

O  presidente do PM DB. ex-vereador José Carlos do Amaral, deverá se 
pronunciar nos próxim os dias sobre a nova situação do  partido depois da saída do  ; 
prefeito que elegeu. Ele confidenciou a am igos que não falaria antes de concreti- : 
zadaadesfiliuçãode M arise para não incorrerem  infração estatutária. M as agora | 
vai falar tudo...

Se M arise m udou de partido para. estando no partido do  governador, gozar 
das facilidades de trânsito no governo e conquistar verba.s para nossa cidade, um a 
coisa é certa. Desde que anunciou a m udança até a concretização, perdeu nada 
menos que sete m eses. Vamos ver se conseguirá, a partir de agora, recuperar o 
tem po perdido...

Term inada a festa de filiação do  prefeito, o  partido tucano lençoense já  
dcverásofreraprim eirabaixa.O vcreadorN ardeli da Silva, que já  havia protestado 
contra a vinda do  alcaide. poderá mudar de legenda. Em contrapartida existem 
outros setores não m arisistas que prom etem  ' resistência” , Para viver bem  no 
ninho, o  neotucano terá de se enquadrar.

O  desfile cívico de aniversário da cidade, que iKorrerá hoje na av. Padre 
Salústio. terá um a galera diferente neste ano. E aquela galera que só aparece uma 
vèz a cada quatro anos. na tentativa de abocanhar os votos lençoenses para a 
A ssem bléia c a Câm ara Federal. O povão tem de ficar de olho neles pra ev itar o 
risco de d esperd içam  voto com  quem  não voltará m ais à cidade ou só aparecerá 
dentro de quatro anos.

O  pessoalzinho ligado ao governo municipal anda dizendo pelos cantos 
que. por não ter se instalado a CEI na Câm ara, o  "caso das dentaduras” já  estaria 
encerrado. Mas eles sabem  que não. A gora a apuração será feita pela prom otoria 
pública. E o  presidente da Câm ara d isseque também vai m andara papelada docaso 
para o Tribunal de Contas do Estado. O  assunto ainda pode ficar com  cheiro de 
enxofre.

O  presidente Tipó está m ais dem oncrático que nunca. Deixou o  vice- 
presidente D ingo Bem ardes c o  vereador Jacó presidir a m aior parte da última 
sessão e já  disse que vai fazer o  m esm o com  G enésio e Cian. E (se quiser) pode 
transferir a presidência das reuniões para qualquer dos vereadores. Há quem  diga 
que ele está fazendo isso para que. sentindo o  "gostinho da coisa", os possíveis 
candidatos à presidência fiquem  anim ados desde já.

A propósito de eleição, corre nos bastidores que. em  núm eros de hoje, 
nossaC âm arajá tem  três candidatos à presidência. São eles Dingo, Carlos M artins 
e Paulo Lydio. Sabe-se que o prefeito teria prom etido apoio a dois deles.

A Câm ara tam bém  está investindo no futuro. Já recebeu o  prim eiro grupo 
de alunos para fazer um a sessão sim ulada e deverá agendar outros interessados. 
Com  issoos vereadores dizem pra garotada, desde cedo. que a vidade vereador não 
é a m oleza que m uitos pensam. Se quiser trabalhar, tem  o  que fazer.

A última sessão da Câm ara dem onstrou que. m esm o estandoacam inho  do 
partido, o  prefeito não tem grande com unicação com  a bancada do PSDB. Carlão 
M artins, que é ligado ao prefeito, teve de retirar o  projeto que fez sobre a 
regularização da escola instalada na Sidelpa porque o  Executivo fez um a projeto 
igual. É poressa  falta de com unicaçãoque M arisejá perdeu dois líderes na Câm ara 
e ainda não con.seguiu nom ear um terceiro...

Na políticacostum am  acontecer coisas inim agináveis. Um a delas tivemos 
a oportunidade de ver no dom ingo passado. O  ex-govem ador Paulo M aluf, 
altamente hostilizado por toda a e sq u e r^ . disse no programa "Passandoa Limpo", 
do  Boris Ca.soy. na TV Record. que poderá vo tarem  Lula, no .segundo turno. Os 
petistas não gostaram  do que ouviram.

Marise assinou, finalmente,
sua ficha no PSDB

- 0  abono da JUiaçáo aconteceu na Câmara: ato fo i  um mini-comtcio 
das lideranças do partido pedindo votos para Alckimin e Serra, pré- 

candidatos a governador e a presidente, respectivamente -
Aconteceu ontem na nu panulo. os recursos pode* mudanv^s. onde sonhos das

Câmara, a solenidade que 
marcou a ida de Jose Antônio 
Marise para o PSDB. Diver­
sas autoridades do partido pres* 
tigiamm a filiBÂ ào do prefeito, 
entre elas Walter Feldman. Mil­
ton Ráv ioc Pedro Tobias; além 
de prefeitos e vereadores da 
regiáo.

A mesa foi composta 
pelo presidente do PSDB Io* 
cal. Marcos Lini. deputado 
Walter Feldman. presidente da 
Assembléia Legislativa do Es­
tado de São Paulo; Marise.; 
deputados Milton Flávioe Pe­
dro Tobias; prefeito Rubens 
Cur> . de Pederneiras, repre­
sentando os prefeitos presen­
tes. vereador Dorv ideoGaion. 
presidente da Câmara de Are- 
alva. representante dos verea­
dores presentes.

A maiona dos vereado­
res de Lençóis também mar­
cou presença. Só estiveram 
ausentes o presidente da Câ­
mara Adlon Aparecido Lau- 
rindo. Tipó; Dr. João Bosco; 
Adimilson Vanderlei Bemur- 
dcs. Dingo; Carlos Alberto 
Cian; Genésio Sacoman. c 
Paulo Lydio Temer Feres,

A cerimônia começou 
ás 11 h30. com meia hora de 
atraso. Marcos Lini. Milton 
Rávio. Pedro Tobias. Walter 
Feldman e Marise falaram para 
uma platéia de ISO pessoas.

O (om dos discursos dos 
convidados foi uma campanha 
pedindo votos para os candi­
datos do PSDB. desde a presi­
dência até a deputado estadu­
al. porque a pretensão do par­
tido é mesmo aquela que o 
falecido ministro das Comuni­
cações adiantou hâ anos atrás: 
É o PSDB ficar no governo 
por 20 anos, conforme Feld­
man.

O presidente do dire­
tório local do PSDB abriu os 
discursos dizendo que " hoje 
(ontem) é um dia que ficará 
marcado de forma muito posi­
tivo na história de Lençóis 
Paulista''.

**No dia que atendemos 
o con vi te do governador Geral- 
do Alckimin. recebemos com 
muita alegria e com muita sads- 
façâo a filiação do nosso pre­
feito. s r  José Antônio Marise.*' 
Lini deu uma espeladínha. 
•*Seja bem vindo. Marise. por­

que o PSDB o acolhe de 
braços abenos, pois todos sa­
bem dc suas qualidades como 
homem público**...

“Nesse momento que se 
dprox ima mai s uma di^Hita e lei- 
toral. em nível estadual e fede­
ral. sábia foi a sua decisão. De 
somar e agregar esforços para 
que o partido possa sair vitorio­
so nessas eleições...’*

Lini lembrou Marise que 
os governos Estadual e Fede­
ral sempre mandou verbas para 
Lençóis, agora com o prefeito

rao ser maiores; por isso. "a 
importância de elegermos Al- 
ckmin para gov emador e fazer 
o senador José Serra para 
Presidente da República'*.

E por aí foram os outros 
discursos, rasgando sedas.

O depui^estadual Mil­
ton Flav 10  disse que “a vinda do 
Marise. como a vinda do Zé 
Rubens no passado, somam pro 
partido. Não temos o direito de 
subtrair do PSDB. subtrair do 
governador Geraldo Alckmin. 
a oportunidade e a neccvsidade 
que todos nós temos de icr um 
prefeito da competência e da 
responsabilidade que tem o 
Manse**... PSDB nàoé um 
partido que têm donos, pessoas 
que possam segurar as rédeas. 
O ruisso interesse e o nosso 
compromisso é dar ao país a 
oport u n I dade de conii n uar con- 
tando com o nosso partido na 
gestão da coisa pública...'*

Milton Rávio defendeu 
o governo FHC di/endo que a 
qualidade, a tranquilidade e o 
futuro da nação brasileira são 
frutos da competência do 
PSDB. Afirmou ainda da ne­
cessidade de Mahse no parti­
do e que a incumbência não se 
restringe á Lençóis, mas por 
São Manuel, por Bofete. en­
fim. por toda cidade da nossa 
região. que têm papel relevan­
te. reforçar a campanha do 
PSDB. precisamos fazer o 
Serra presidente, precisamos 
fazer o Zé Aníbal senador, pre­
cisamos fazer Geraldo Alcki- 
min governador de São Paulo 
nos amente... Marise, quero 
agradecer, nós comemoramos 
sua vinda para o partido. Um 
grande abraço a vocês...

O deputado estadual Pe­
dro Tobias fc/ as praxes ver­
bais. disse üue o pacto com 
Marise lui dl hei I. tesertanuKo. 
icvc noivado e. graças a Deus. 
hoje esti chegando o casa­
mento.

W'al ler Feldman foi o úni­
co tucano que expressou alívio: 
“Rnalmente o Marise veio para 
o PSDB*'. Afirmou para os 
presentes c para Mahse que é 
uma coisa muito boa vtr para o 
partido, tem dignidade, tem pro­
grama, tem doutrina.. .tem ação 
do governo que justifica o pro­
grama. a vontade, a disposição 
dc reaJi/ar grandes mudanças 
estrulumis. que o Brasil está 
fazendo e precisa continuar fa­
zendo

Segundo o presidente da 
Assembléia paulista, a socie­
dade moderna quer um Estado 
que tenha seus custos ajusta­
dos, gastando exatameme o 
necessáho. para que o dinhei­
ro que fique seja destinado 
para obras e áreas sociais.

Feldman caiu na mes­
mice da solenidade, defendeu 
Serra para governante do pais, 
um estadista que enfurne as

crianças pobres possam ser 
realizados. Elogios para Alck­
min e viv a os tucanos, cm suma 
No breve discurso que Manse 
íci^ homenageou o ex-preíeiU) 
Antônio Lorenzetti Rlto> emo­
cionou-se e chorou ao falar do 
PMDB e acabou convidando 
toda galeria para almoçar 
numa churrascana da cidaile.

De poi s de todos os agra' 
decimcntos.Mahsedisscsera 
filiação o melhor presente que 
ele podena ganhar no amver- 
sáno da cidade. Por isso, vai 
lazer uma política de alto nívd. 
para que a cidade reconquiste 
o espaço que ela perdeu no 
cenánu estadual.

Manse tentou prestar 
uma homenagem aos integran­
tes do PMDB. mas muito emo­
cionado. chorou tirando aplau­
sos da galcna. O PMDB foi o 
partido onde o prefeito come­
çou sua vida política, onde teve 
os maiores exemplos de ami­
zade, de sol ídanedade. de gran­
deza. quero agradecer a esses 
companheiros pela pessoa de 
meu amigo vice-prefeiio de 
nossa Cidade, dr. Norberto 
Pompcrmayer.

O prefeito disse que 
além de administrar bem a ci­
dade e observ ar sempre o inte­
resse público no momento das 
aplicações das verbas, nós te­
mos a obrigação e a missão de 
devolvera esperança ao nosso 
povo, para que ele participe, 
para que confie no futuro de 
nossa cidade.

Mahse afirmou que o 
seu trabalho vai passar pelo 
resgate político na esfera esta­
dual e fcdeml. Hoje Lençóis 
Paulista é respeitada, o prefei­
to é bem recebido nas secretá­
rias e ministérios. Graças ao 
seu trabalho e ao trabalho dos 
vereadores. A admmi.stração 
pública municipal, a Ciimra 
dc V ereadores e a nossa cida­
de resgataram a confiança c o 
respeito que nos unhamos per­
didos nesses setores.

Para finalizar. Mahse 
também se refenu a eleição 
que aí está: para que tudo que 
foi feito até aqui não caia por 
terra.. Nós vamos deixar o 
nosso país nas mãos dc pesso­
as que poderão conduzi-lo ao 
tuturo seguro e promUsor. um 
futuro que possamos nos orgu­
lhar.
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Camara ^ ro v a  10 projetos; Críticas à Saúde 
expediente foi votado em bloco geram críticas à

Os trabalhos da Câmara 
lorani tranqiiílos na sevsào do 
dia 22. Dos 14 pritjetos para 
serem analisados. 1 foi retirado 
e 3 receberam pedidos de vista.

ü s  projetos que rece­
beram pedidos dc vista esta­
vam em segunda votai^üo e 
constavam na "Ordem do dia" 
da Câmara; um é de autoria 
dos vereadores Aílton Ap. 
LauríndOk 1'ipó. e Palamade 
de Jesus Consalter Júnior, re­
ferente a "Aujcílio para trans­
portes de estudantes carentes; 
outro do Executívo/'adquirir. 
em caráter de emergência, me- 
dicamemos e materiais médi­

cos . e o que "muda o pra/o 
para mexer em carneiras ou 
gavetas do cemitério munici­
pal", do vereador Carlos Al­
berto Cian.

O projeto que foi retira­
do estas a no expediente e foi 
retirado por Carlos Alberto 
Martins, umdqs autores, o outro 
auloréCeUü Ângelo Ma//ini. 
Tratava-se de dar nova reda­
ção ao artigo l^da lei 2890. que 
dá destinaváo á área da Sidel- 
pa. No local foi criada a Escola 
de Marcenaria Municipal "José 
M oretlo", já eni funcionamen­
to, mas que estava ilegal con­
forme a lei acima (e que O

ECOjánoticiou). Martinsreli 
rou o projeto porque havia ou- 
tn>. de autoria do Executivo, 
que estava mais completo, se­
gundo o vereador do PSDB.

Os outros de/ projetos 
que foram aprovados são to­
dos dc autoria do Executivo. 6 
projetos (regime de urgência) 
eram do expediente, que fo­
ram votados pratícamente em 
bloco, sendo que 5 eram para 
abrir crédito especial c/ou ce­
lebração de convênios, totali­
zando uma verba de RS 
181.220.00

SegundoTipó, presiden­
te da Câmara, "quem dera to­

das as sessões tivessem 3,4. 5 
projetos de celebração de con­
vênios pura conseguir, cada 
dia mais. verbas para melhorar 
nossa cidade".

Os outros 4 projetos 
aprovados em 2* votação cons­
tavam da "ordem düdia"; con­
cessão de terreno para Co­
mércio de Bebidas Bragato 
Lida; nova redação ao pará­
grafo P  e 12 que dispõe sobre 
a vigilância sanitária; acres­
centa um parágrafo na lei do 
Estatutodos Serv idores Muni­
cipais. e o que criou a Escola 
de Marcenaria Municipal "José 
Moretlo"

Cemitério ainda é problema na Câmara
ü  vereador Carlos Al­

berto Cian (PDT) apresentou 
um projeto dc lei referente ao 
cemitério municipal nodiaS de 
abril e está causando uma 
certa polêmica entre os verea­
dores.

O projeto n** 3268 altera 
a redação do parágrafo 2^ do 
artigo 4 da lei 2252/1992.A 
redação da tei assinada por 
É/io Paccola. prefeito da épo­
ca, é:"Será observado o prazo 
mínimode três anos no caso de 
haver mais de um entemimen- 
to na mesma sepultura ou jazi­
go." O projeto do Cian propõe 
mudar sepultura ou jazigo pi)r 
gaveta ou carneira, mudando 
toda a interpretação da lei; li­
bera-se para mexer em gave- 
ta.s vazias e continua a mesma 
validade, no caso, por três anos. 
as gavetas já ocupadas.

SegundoCian. o projeto 
visa resolvera falta de espaço 
físico do cemitério. Ainda de 
acordo com o vereador, há 
túmulos que têm mais de uma 
gaveta. Cian cita uma hipóte­
se: Pode ser que uma gaveta 
esteja ocupada e u outra não. 
Nocaso. tinia tampada sepul­
tura e enterra a pessoa na 
outra gaveta, sem mexer na 
gaveta ocupada, que deve 
estar lacrada etc,"

Cian acredita que os ve­
readores estão pedindo vistas 
por não entenderem muito 
bem o projetoe evitarem com­
plicações futuras. Ele escla­
rece que a sugestão da mu­
dança de palavras foi do dr. 
Antônio Carlos Rocha, que 
via a possibilidade de se me­
xer sim. interpretando cada 
gaveta como uma sepultura

individual, ou seja. uma gave­
ta não tem nada a ver com a 
outra; além do que. o projeto 
teve o parecer favorável da 
Comissão de Constituição. 
Justiça e Redação.

ü  vereador do PDT 
afirma que náo entende o 
motivo de tanta polêmica, ele 
não está pedindo para mudar 
o prazo. Com a mudança da 
nomenclatura dc sepultura 
para gaveta, o que muda é a 
disposição do espaço físico 
do cemitério. Aliás, eu nem 
sei de onde saiu essa conver­
sa üe mudar o pra/o de 5 anos 
para 3 unos. Mesmo porque, a 
lei 2252 que está em vigor já 
fala em prazo mínimo dc três 
anos. Quando falam cm mu­
dar o pra/o. eles não estão 
falando do projeto que apre­
sentei. devem estar falando

de um projeto que desconhe­
ço. afirniou Cian.

Se são 3. 4 ou 5 anos. 
não sei. O dr. e vereador João 
Bosco disse que por questão 
internacional, o prazo é por 5 
anos. ele sugeriu 4. Tudo bem. 
que seja u prazo que tenha que 
ser; a interpretação do meu 
projeto é outra, qualquer que 
seja o pra/x). é autoriza a en­
terrar cm gavetas desocupa­
das. as gavetas são vistas como 
sepultura individuais, reforçou 
o vereador do PDT.

Para Cian. quem está 
pedindo vistas, está trucandob 
por meia-dúzia ou está que­
rendo fazer emenda sobre 
emenda.

O projeto de lei do Cian 
estava em 2* votação c foi 
pedido vistas por 7 dias pelo 
vereador Nardcli (PSDB).

Manèzinho esclarece e cobra Prefeitura
O vereador Manoel 

dos Santos Silva, o Manézi- 
nho(PSDB) foi até a tribuna 
livre para esclarecer o proje­
to 3281/2002. que foi apro­
vado na sessão, onde a Se­
cretaria de Saúde Estadual 
repassa R$ 40 mil para a Di­
retoria Municipal de Saúde.

Segundo Manèzinho, a 
verba foi conquistada "graças 
aoempcnhü do deputado es­
tadual Lobbe Neto, peesse- 
debista dc São Carlos, que 
atendeu, no início do ano, a 
reivindicação deste vereador 
e do responsável do labora­
tório do Posto de Saúde da 
avenida Brasil. dr.Reínaldo 
Taminato;alémdoempenho 
dc nossa bancada do PSDB".

Manèzinho voltou a asar 
da palavra livre paracobrara 
Prefeitura: "Venhoàessa tri­
buna para dizer que fiz um 
requerimento ao setor com­
petente em 25 de outubro de 
2001 e até hoje não recebí a 
resposta."

"Quero dizer que nesta 
semana vou reiterar o mesmo 
pedido".

O requerimentodo ve­
reador do PSDB pedia "que 
seja oficiadoao Excelentíssi­
mo Senhor Prefeito Munici­
pal para que envie a esta Casa 
cópia completa do processo 
licítatório para implantaçãode 
infra-estrutura no Conjunto 
Maestro Júlio Ferrari, bem 
como todos os aditamentos, 
projetos de engenharia e me­
moriais descritivos referentes 
à citada obra".

Manèzinho também in­
formou outros oedidos.

O vereador Manoel dos San­
tos Silva (PSDB), o Manèzinho. 
esteve na última terça-feira. 23. no 
campus da U nesp de Botucatu onde 
na oportunidade se encontrou com 
o ministro da Saúde. Barjas Negn 
Nb oportunidade o veresdor fe/ 
um pedido direto ao ministro, para 
a lil^ração de verbas para amplia­
ção do Posto de Saúde da Cecap. 
‘Também pedimos u doação dc 
equipamentos para a montagem de 
um gabinete i)dontotógíco na es­
cola Professor Edwaldo Roque 
Bianchini e uma unidade odontoló- 
gica móvel", reforçou o vereador.

O pedido, segundo Manèzi- 
nho. visa atender à população de 
menor renda. "O Posto de Saúde 
do bairro sers e a um grande núme­
ro de pessoas. Com um prédio 
mais amplo, u população poderá 
contar com mais serviços e outms 
tipos de atendimento sem a neces­
sidade de sair do bairro. Quanto 
aos gabinetes odomológicos. a idéia 
é investir na prevenção da saúde 
bucal para o Município não ter que 
investir no tratamento curativo no 
futuro", explica Manèzinho.

Na mesma oportunidade, o 
vereador aproveitou para fazer ou­
tros dois puídos. Num. d e  pediu 
recursos federais para financiar a.s 
obras de um Posto de Saúde no 
Jardim Monte Azul. "Esta obra aten­
dería uma microrregião centraliza­
da no Jardim Monte Azul, mas que

Vereador pede verbas para o novo ministro da 
Saúde para ampliar Posto da Cecap

também eng I ofaa o J ardim Caju 
i c il. 0  Jai4im Açaí. Jardim 
Príncipe e Jardim Itapuã. É 
um benefreio pani atender a 
mui Ias famílias", diz Manèzi­
nho. No terceiro pedido. 
Manèzinho explicou a neces­
sidade que o Município tem 
na área de transporte de paci­
entes atendidos na rede muni­

cipal de saúde. “Pedimos um 
veículo tipo Van e duas ambu­
lâncias. Seriam três veículos 
para ampliar a frota que presta 
serviços na área da Saúde", 
finalizcHi o vereador, que tam­
bém é presidente da Juventude 
do PSDB em Lençóis Paulista. 
Da Assessoria de imprema da 
Câmara

A C A ^ ^  c o m  A  P E N G U E  E L im iH /^ N P O  
O  í^ O S O U lT O  T R /IN S m iS ô O R .

Lave os bebedouros de ammais
doméstícot bucha uma veẑ

por semana.

Apoio: Ducula Q U A L ID A D E  Q U E  A L IM E N T A  A  V ID A
AÇUCAI»RCfMAOO eSPCCIAL

Política
Os vereadores Narddi 

da Silva í PSDB) e João Bos­
co (PMDB) criticaram o go­
verno federal para rechaçar 
as cobranças que a população 
anda fa/endo do atendimento 
ã ela prestado pela Saúde mu- 
nicipsd.

Tentando isentar o pre­
feito. odiretorda Saúde Muni­
cipal e até o governador Alck- 
min. Nardcli responsabilizou, 
indiretamente o presidente 
FHC. que é do mesmo partido 
que D seu. Nardcli ou se es­
queceu ou não vai fazer "bar­
ba. cabelo e bigode", votando 
de cabo a rabo no PSDB nes­
sas eleições. Além dc FHC. o 
vereador tucano também dei­
xou larpos para o ex-mínistru 
da Saúde e pré-candidato ã 
Presidência, senador José Ser­
ra. também do PSDB.

O povo anda descon­
tente com a Saúde, vários ve­
readores andam recebendo 
reclamações.

Nardcli, considerado o 
vereador da Saúde, fez a afir­
mação e concordou com o 
povo. “O povo não lá errado 
não. 0  povo tá certo, não ta 
bom." "Não lá bom. só que nós 
não podemos ficar aqui dizen­
do que tá tudo certo, tá tudo 
bom e não achar o culpado." 
"Vamos achar o culpado". 
"Nem tanto o prefeito, nem 
lanio o diretor de Saúde." "O 
governador esta fazendo a sua 
parte." "Vou cobrar mais do 
ministro da Saúde." "O que 
não ptxle é ficarmos com estes 
encargos nas nossas costas, 
enquanto as nossas firmas es­
tão pagando altos os impostos 
para a nação; a parte maior 
não é nossa, a parte maior não 
está ficando em nossas mãos".

urgências e emergências, náo 
por uma gnpe, porque gripe 
Umbém se atende em (ormã- 
cia O vereador que também é 
médico exemplificou com o 
acidente iKomdocum um ôni­
bus na quinui-feira.18. Em 
menos de 5 a 10 minutos, tinha 
16 médicos c diversos enfer­
meiros no hospital pruniamen- 
ic para atender a emergência

Essa históna dos políti­
cos mandarem dinheiro so­
mente nesta época é humi­
lhante. não deixar de ser uma 
maneira do voto de cabresto 
dos nordestinos.

João Rosco disse que o 
que nós assistimos nesse país 
é uma humilhação. "Chega na 
cpiKò de campanhas políticas, 
deputados ficam dando esmo­
las. ficam dando mixarias. isso 
não vai resolver o problema de 
dignidade de nosso povo" O 
vereador acha vergonhoso (er 
que depender dessas misérias.

Para João Bosco é la­
mentável que a gente não faça 
uma análise profunda da ques­
tão da Saúde. A Saúde é bas­
tante complexa, tem que (er 
bastante cuidado para fazer a
av« i).

S IT l AQÂÜ DA S A t DE 
É COMPI.EXA 
Já para o vereador João 

Bosco (PMDB), em época de 
política, a Saúde é. reaJmente. 
um prato muito pequeno. O 
vereador não só defendeu a 
Saúde, mas a Educação. Ali­
ás. a Educação é a base da 
dignidade de um povo. Um 
povo com Educação sabe se 
educar para com sua saúde, se 
prevenir, sc cuidar.

As filas nos Postos de 
Saúde existem, tem que ser 
eliminada, mas avaliasse a 
Saúde de uma cidade piclas

Sc o govemo não co­
brasse tantos impostos (a 
CPMF foi cnada como impos­
to provisório destinado ã Saú­
de); se os gastos do govemo 
fossem incorporados ao salá­
rio, como na Au.strália. onde o 
salário mínimo é dc dois mil 
dólares, algoem tomo de S mil 
reais, o trabalhador não preci­
saria se humilhar, estar na fila 
do Posto de madrugada, não 
dependería da boa vontade de 
médico nenhum, cada um sabe 
pagar perfeitameme o que 
pode. Então, vejo com muita 
tristeza, nesta época, deputa­
dos mandando essas migalhas 
como se fosse no (empo dos 
Romanos, dando pão e diver­
são para o povo. A Saúde pre­
cisa de dinheiro sim. mas para. 
apenas, contempun/ar. disse o 
vereador

"Nós precisamos dar 
apoio à Educação, educar esse 
povo para Saúde (prevenção), 
porque sc nós. hoje. abríssimos 
um Posto de Saúde em coda 
rua da cidade, não resolvería o 
problema do nosso povo".

Nosso povo precisa dc 
respeito, dignidade e amor. fi­
nalizou João Bosco.

Carlos Martins consegue 
calçam ento para o Itamaraty

Calçamento pedido por Martin^ 
Atendendo a um pedido 

feito no ano passado pelo vere­
ador Carlos Martins (PSDB), a 
administração municipal iniciou 
nesta semana o calçamento 
(lado direito) da rua Cel. Joa­
quim Anselmo Martins que vai 
a(éobuim)jd.Caju. Segundoo 
vereador a obra facilitará o trân­
sito dos pedestres que passam

começou na semana passada 
por aquele local, principalmen- 
te para os moradores do jd. 
Caju que transitam em grande 
número por aquela rua. "Antes 
o local era muito perigoso, pois 
as pessoas tinham que passar 
pelo meio da mo. agora as pes­
soas têm segurança", finali/ou 
o líder da bancada do PSDB ni 
Câmara.

CARTAO VIPAunimed

1

Tudi isti pv apnai RS 15J0 por famia 
m R$ 8.0B pr possoo 00 B ii

unimed
PONTOS 
DE VENDAS
L«nçóla Paulista • Ihiirendas: Rua Pedro Natálio LorenztUi. 709 
ConsuU: Galeria Beto Amarelo: Rua XV de Novembro. 753 • sl 4 
Maoatuba • LER • foniai.\ e Revistas - Rua São Paulo, N -52

* Seguro de vida de RS 3000,00
* Auxiíio Funeral de RS 1000,00 ,
*>tcesso à rede Unimed para consultas 
e exames, a custo reduzido
* Cadeira de rodas, de banho e cam^
* Disponibilidade de ambulâncias
* Acesso às farmácias Unimed

hospitalar

1 Sua saúde em boas mãos Rua Pedro Natãlío lorenzettí. 698 - Lençóis Paulista - Fone: 263-2591



A reiópolis sediará a 3^ Milionários x Veteranos do
etapa do Arena Cross CAL hoje às l6h  no Bregão

A cidade de Areiópuhs 
lerá pelo terceiro dno con^c* 
culÍNO as eme^òes da Copa 
SBT de Arena Cross no próxi­
mo domingo, dia 5 dc maio. ao 
lado do campo de tutebul da 
COH AB- Com suetsso de pú* 
blíco nas duas etapas anterio­
res, com mais de lOmtl pesso­
as por etapa, a Copa SBT lem 
este ano como o *'mais dispu­
tado de sua históna'\com  sele 
pilotos que têm chances reais 
de levar o ütulo na caiegona 
Especial.

**Este ano preparamos 
novidades para o público que 
acompanhar a prova em Arei- 
ópolis. uma delas é o aumento 
das arquibancadas, o que pnv 
porciona que mais pessoas pos­
sam assistir as tres batenas 
conlortavelmenie. Foram am­
pliadas também as áreas de 
alimentação e de exposição", 
comenta Car linhos Komagno- 
lli responsável pela organiza- 
çào do evento.

Outranovidade também 
é o shovi de free siy Ic (saltos) 
que ocorre sempre ames da 
disputa da segunda baiena da 
categoria Especial. Este ano 
além de Leandro Romagnolli 
há outros pilotos que proporci­
onam 0  S h o w  entre eles. Gian- 
cario Bergaminí. Cyro Olivei­
ra e Marcos Dracena.

Vale lembrarque as dis­
putas acontecem entre irés ca- 
legorias: Especial, Ourue Pra­
ta. sendo que somente a cate­
goria Especial é disputada em

- Evento contará com a presença de jogadores que atuaram
pela Seleção Brasileira e grandes clubes •

Acontece hoje ás Í6h 
no estádio municipal ** Archan- 
gelo Brega'*. o Dregào. sensa­
cional partida de futebol, en­
volvendo as equipes dos Milio­
nários F C- e Veteranos du 
C a l  a  equipe dos Milionári­
os é formada por jogadores 
que já passaram pela Seleção 
Brasileira c grandes clubes. 
Segundo o vereador Celso 
Ângelo M a//jni. o Dé. pm i- 
úenic da ü g a  Len^oensc de 
Futebol Amador, que é a orga­
nizadora do evento, os lenço-

enses poderio ver de perto os 
seus grandes ídolos. Vale res­
saltar que a entrada para as­
sistir a partida é gratuita.

O time dos Mlhonános 
é formado pelos jogadores 
Zé Mana. Amaral. Serginho 
Chulapa. Wladimir. Rosemi- 
ro. Pires. Aiiton Lira. Edu 
Santos. Dudu, Romeu Cam­
balhota. Jairo e outros. A 
equipe dos veteranos do CAL 
contará com a presença de 
Macalé, Zécio. Edilson. Ziza, 
iú iio  César (ex-Guarani e

Seleção Brasileira e atuou no 
futebol alemãoi.SilvanoGas- 
parioi. Zimerman. Vagner. 
Paulinho Antunes. Ademir 
Roralü. Silvininhü. Valmire 
outros A equipe lençoense 
será comandada pelo ex-téc- 
Rico do C AL. Dírceu de Oli­
veira e o ex-jogador Cláudi 
Abade

O evento está sendo re­
alizado pela Liga Lcoçoense 
de Futebol Amador e coma 
com o apoio da Dirciona de 
Esportes e Rccrcaçãc»

Passe io  ecológico de m ountain b ike

A prova acontecerá no dia  5 de maio 
duas batenas. saindo o cam- rio paulista

Inscrições vão até terça-feira no ginásio do Tonicáo

peão da etapa após a soma dos 
resultados.

O espetáculo sobre duas 
rodas começa ás Klh. com a 
abertura dos punòes ao publi­
co e também com m  inicios 
dos treinos livres das categori­
as. v indo togo apus os treinos 
cronometrados As disputas 
começam a partir das 14h.

O Sistema Brasileinide 
Telev isan í SBTJ fara a cober­
tura do evemo com transmis­
são no sábado, dia 11. a partir 
das I4h para as regiòes de 
Ribeirão fVeio. Arai^aiuba. So­
rocaba. Saruosc Jaú. cobrindo 
assim, mais de do territò-

A ESP.N Brasil, tam­
bém transmite a prova da ca­
tegoria Especial durante sua 
programação. A imprensa es­
crita e eletrônica especializa- 
da estarã presente também 
fazendo a cobcnuni do even­
to.

A realização da prova 
ficou a cargo daCarlinhus Ro- 
magnulli ^omuç^ies e Even­
tos. com u patrocínio de Ya­
maha. Shell Advance. Pirelli. 
Bieffe.ConiroIflex. Lacquadi 
Fiüri c Correntes Va/ e com o 
apoio da São Lucas Prontocor. 
Prefeitura e Câmara Munici­
pal de Areiópolis.

Em percurso de aproxi­
madamente 40 km de xcfTd e 
muiu diversão, os despcKiisUs 
Maurício. Leonardo, nuis co­
nhecido como Dudu. Marcei e 
Joio Paulo realizam no dia 1̂  
de maio. com concentração 
marcada para as i 5h30c saída 
as 14b no 'Tonicão**, passeio 
ecológico de mountain bike. 
evenu) este que faz parte da 
programação das comemora­
ções do 144  ̂ aniversário de

Futsal

União Central vence e lidera
A equipe do UmàoCcn- 

tral venceu no úlüm<i domingo, 
f I. a agremiação do Manches- 
icT pelo placar de b a 5 pelo 
< ampeooaiodc Futsar*Maria 
Bove Coneglian’'. que está 
' enòo realizado na quadm do 
^airrujd. da.v Nações Osgois 
do União foram assinalados 
porSérgío(2K Picinin. Manoel 
(2) c Marcelo (3). Com este 
resultado o time assume o pri­
meiro lugar do grupo B junta- 
meme com o Thundercats.

ambos com 9 pomos.
O atacante Marcelo é 

um dos destaques da competi­
ção. **Dcdicoosgolsquefí/na 
partida do úIqidodomingo para 
a minha filha Beatriz e ao ve- 
reador Manezanho |)cla força 
que vem dando a nossa equipe 
e ao espivrte de nossa cidade*', 
disse o jogador.

O União Central é for­
mado pelos jogadores. Júlio 
César, Elson, Sérgio. João Pau­
lo. João Marcelo. José Mano-

. . . .  -  ^

el. Cnshano. Luiz Fernando. 
Rosenei. Márcio e Negão 
Técnico* Júlio César.

Amanhã a rodada mar­
ca os seguintes jogos: lulian X 
Rolamar ás Kh. São Caeuino x 
Amencano às Vh. Diunder- 
caU X l>)c Khras Safado ás 
I Oh. PCC Frigo! X T abajara às 
Í4h: União Central x Terra 
Nova ás I5h e Mamedina x 
União às I6h. As equipes da 
Zabeu A F.C.. Manchester c 
Safnisul folgam na rodada.

Torneio Rio-Sio Paulo 
Hoje
Palmeiras k São Paulo 
Amenhá
CofWaens f Sáo Caetanc 
Copa do BriiJI 
Stmifinaia 
24/4 -  Ouarta-Felra 
São Patão X Conntftians 
AfleteoMG I Brasiense 
1/S -  Quarta-feira 
Comthians z São Pavão 
Bfa$*enseiAtieeco4IG  
Paulistão 2002 
Serie S-2 
Hoje
PomePweBiEieepeR
Amtfthl
GuMuano X Joeeenee 
SC PaiAeta X Conntkans B 
Capnranano I  RaQun 
Jeiesense * Ecus 
CAL I  Guaru^
Paimemnha x Peo^iolense 
Pirassunungem  x Uont0rte9ro

ÁQ
frigol
A Marci da Carne

FONE: 263-4040

Bar Lanchonete
D o  O a ú c I io

> M R Ç O e S
c  a c a i D A s  C M  c c i i a l

Au. 25 dt Joceá», 790 • Fuie: 3204-S5I6

/

FOGO CRIWÜiniOSO ou ACIDENTAL
a*̂ j.

SEMPRE ACABA MAL
A V '

T e m  gente p r o \A D c a n d o  incêndio criminoso na lavoura. Isso põe em
risco o trabalho de todos e principalmente, a segurança da sua família.
Se você avistar alguém pondo fogo na plantação, ligue e denuncie!

G U E D E N U N C I E  0 8 0 0 - 7 0 7  1 9 0 0
•  i .  .

Z
'O ' ZILLO LOREN2ETT1 aiMw.

Lençóis Paulista. *'Para e$te 
passeio a distância diminui, o 
desafio mudou, vamos limpar 
duas cachoeiras, uma queda 
d'água e um trecho do no. 
esperamos conscientizar so­
bre a necessidade de preser­
vação de nossas matas cilia­
res''. disseram.

Só podem participar do 
evento pessoas com id a ^  mí­
nima de 16 anos. sendo que 
aos menores de 1S anos deve­
rão ter auionzação dos pais. O

mímert) de particip^tes será 
limitadoa lOúciclistas. Aiaxa 
de inscrição é dois ütros de 
leite Longa Vida. que será do­
ado a uma entidade «ocial da 
cidade. Vale ressaltar que 
cada pariicipaoie receberá 
uma camiseta comemxauva 
do passeio.

As insenções podem ser 
feitas até terça-feira, dia 30 
das 8h às 11 h c das 14h às 17h 
nogmáModoTonicãocom Nel­
son.

; NA lANC-HOSF^-Ai AIOÇOíSPIXXU.Dfc.fX)MlNGO 
Nosso cardápio salada de batata c cenoura. verde, arroz

, branco, talhanni au molho branco, lagarto ao molho madeira, frango 
: t  passarinho e hauu palha
DIA tl/MAlO/2002-B AILF DOS ANOS WK R.AIK>S 
Animação Tony&Cu
Vamos rrviver os áureos anos románocos de r ' a  s^vnedade
INAlCnUÇAODAPBO?^ A O ltriD A
Está marcada para odia4/maKV2U02. ás t0h30 .Ag...> .k n uprugra-

INTTie«T
No* V.Í página ifc-u w cluhemanmhoftdo.^ioin br

{CAMroONATOW:fTTCBOL.I>ECAIba«MA.STTR-- -A 
AriMADE42ANOS 
Resultados das úJüma> rodadas.- 

I  Pome Preta 4x2 São Caeuoo 
i Palmeiras 0x4 Conothians 
i Santos 2x 1 ConiUhians
I

j Amòica 3x3 São Paulo 
' Próximas rodadas
 ̂Dia 6/maio/2002 - 2* feira -  às 19h ;
j Palmeiras % SãoCaeUDO 
Guarani X Ponte Preu 
Eha 8/maioZ2002 - 4* feira -  às 19b
Santos X São Caetano |
São Paulo X Pk>nie Preu
Na semana da reali/açáo da Facilpa. não hav erá rodada doic campe­
onato
CAMPEONATO DE FUTEBOL -  N ASf IDOS 
A-NTEIUORMENTEA1975

IO torneio iniao foi realizado domingo. 2 1 .0  resultado final foi - 
1*) “ França - campei 
2*; '  Japão -  vice
A equipe campeã CâioJordanfcapi tão l.Cbytcvi.BcnedecLi. VaJour.

. Almir. Gamam, Sergmho Jordaiu Dane. Tião. Ledmha. >
FibianoPrelo. PauloFemrezi.FrvwrrK-mPél.Cu: . Vüson 
Destacamos a perfonnance do capitão Celifdio Jordão, sagrando-se | 

; bxampeão do torneio inicio oesu categoria, parabéns 
I Próximas rodadas
' Du2á/at^ 1/2002-Domingo'ás Bh4S - 
Bra.vilxliilu 

: Espanha x Japão 
Dia S/ituio/2002 - domingo -  ás 8h45 

, .Argentina x Rança 
1 Uruguai X Alemanha
naco/joo2
Com a participação de 32 diq>las.jáíonm realizadas as duas pnmeiris: 

I rodadas. A próxima rodada está marcada pani o du6̂ rr*'>«̂ Ĉ ti02 às | 
120h30. mouvo semana dac Fácilpa.
Destacamos a participação da dupla Moikc! Lope>e Dr. 
ftimo

EX TU A M O
ADILSON MART1NLJ.LI L F JT E -M F  . waiadoani.RoArgees 

i Alvifs.254- ViUCoMcnie-Lençóis Pauli«ta.iTLscnfi>K>CNPJ 52.^V4 191/ 
jOOOl l9.1iuo>çãoEMaduaJ 4I6.0I0.K30.1 l*7.CNAE 5223C-) o m m ic a  
úcxUaviodovfteguiniesialoaánov; 2ialôcsdeaoufi*cal4em K nítiiiíreéa. 
Upo ulooánoi do d* 001 ao a* 100. í taUí' de o u u  fiicai. «énc E -1. u »  [ 

! eocrada de mercadonas do n* 001 an o* 050. I u ião  dr n o u  fi v: J  léne B - ' 
f I. üpk> venda à oomerciâfae do n* 001 n* 050. 10 lalòo> d r au u  ! 
uflif^ficadâ. té n e  D-1. üpo taJonánoi do o* OOI ê o 0 *  50u. toàcm  
Kão le  refponsaÉNlizafido pelo uso indevido dc mcMDo

4
Seja Vigilante do Pese

Emagreça com saúde 
comendo de tudo

Partícipe das Reuniões 
todas às 3- feiras às 7:30 Ks 
na fipurwiTi ortantadorf
U i Toei.

Infbrmafõei R u a :  2 0  d a  a b r
Fdno 2 6 3 -0 4

r
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Uma verdadeira amizade
V ocêjá leve um gmnde 

amigo? Vücêjáleve uma ami­
zade incondicional.daquela 
queé^paupraqualquerobra”? 
Se já teve e não soube con­
servá-la, é pena! Uma amiza­
de assim, não é fácil de se 
achare para conservá-la, seu 
individualismo, às vezes, lem 
que ficarem segundo plano.

Uma verdadeiraamiza- 
de, isenta de interesses pes­
soais, é dificílimo de se en­
contrar. pra não dizer qua.se 
que impossível!

Geralmente, as amiza­
des advêm de encontros de 
trabalho, ou de estudos, ou da 
prática de esportes. Notamos 
que as amizades envolvem 
questionamentose reprimen­
das de nossos comportamen­
tos. uma vezque a verdadeira 
amizade se apercebe, tam­
bém. de detalhes contrários à 
individualidade de cada um.

Projetos a dois, ou a 
três, ou à turma, não são fá­

ceis de um consenso. Exigem 
flexibilidade edoação às suas 
concretizai,'ões. Creio que é 
nes.se pontoque residaodes- 
prendimento e a nossa boa 
vontade. Em detrimento de 
nossos interesses, a bem do 
coletivo, é que abrimos mão 
de conceitos próprios a uma 
determinada situação. As.sim, 
deve ser ocomportamentode 
um grupoa uma amizade du­
radoura.

Amizade, busca-.se em 
todo o decorrer de nossas 
vidas. Acha-se a cada passo 
em seus mais diferenlesníveLs 
egrausde salubridade. É im­
portante saber distinguí-las. 
Para isso temos que ouvir a 
voz do coração, e. essa voz 
sóéouvidaquandoalgo mexe 
com a geme no sentido desfa­
vorável. Éalgo inexplicável 
que sentimos, porém, é nesse 
algo diferente que devemos 
nos guiar ao escolhê-las. Não 
necessitamos ser preconcei­

tuosos, mas seletivos, sim. 
Seletivos no .sentido da reci­
procidade de nossos valores 
em relação aos valores à per­
cepção cognitiva des.sa ami­
zade.

Ao separarmos o joio 
do trigo, ficamos em igualda­
de de pensamentos, valorese 
procedimentos naturais de 
nossodiaadia. Aconvivência 
dispare não é recomendada a 
ninguém.

Nos.sa escolha de ami­
zades deve. obrigatoriamen­
te, seguir os mesmos anseios 
de nossos projetos de vida. o 
mesmo nível fanúliarepostura 
.semelhante a nossa, diante da 
solução de problemas.

Julgo ser de extrema 
importânciaaescolhaou seja 
a separação não preconceitu­
osa de suas amizades, mas 
cauielosaem nível deestrutu- 
ra familiar, de maneiras de 
diversão, de comportamen­
tos sociais, e, principalmenie, 
de vícios de difícil reintegra- 
çãoa um grupo social.

Amizades falamquase 
que a mesma linguagem, ou 
seja, se expressam de fonna 
semelhante. Se identificamem 
algo simples, comonumgcsio 
de apreço, num atendimento 
solicitoe até mesmo, num sor­
riso de.sinieressado.

Wiliain Pacheco -  
SEN Ai Lençóis PaulLsta
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Que Deus os aben<;oem.

Na.sceu no dia W  d f 
abril a firaciosa Mariana 
Mendes Rihetrv que encheu 
de alegria os corações dos 
pais Bruno e Sidney e dos 
avós. /4 pequena os nossos 
votos de felicidades e saúde 
e aos pais e familiares os 
nossos votos de parabéns!

SINDICATO RURAL DE LENÇÓIS PAULISTA
AVISO RESVMIDO 

ELEIÇÒESSINÜICAIS
Seráreali/adaelei<.'âonodia 10 de maio de 2002. das 8hàs 

9h em primeira convocarão e, nâo havendo “quorum*\ em 
segunda convocação, das 9h ãs I5h. do mesmo dia. para 
composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Represen­
tantes e respectivos suplentes. Registro de chapas deve ser 
apresentado na secretaria, no horário das 8h às I6h. em até 4 
(quatro) dias subseqüentes ao dia da publicação deste edital. 
Edital completo encontra-se na sede da entidade, na rua Cel. 
Joaquim Gabriel, n® 35. cm Lençóis Paulista.
Lençóis Paulista, 27 de abril de 2002

ERMENEGILDOLUIZCONEGLUN-PRESIDENTE

27/4 -  Ivonne Maria 
Silva. Francisco Antonio San-

A

tana, Maria Angela Diegoli. 
Ricardo José Boso, lonne Car­
la de Andrade Barros. Ederai- 
do Stopa, Silvuna Marçal da 
Silva, Sebastião Paulo Amo- 
rim. Roseli Vieira de Morais. 
AlessandroGrandi Gtroldo, Sil- 
vana Maria MoreiH Maresio- 
ne, Esthefani Placidelli. Isabe- 
le Malavasi Cacciolari, 
Amanha, 28/4 -  José Pedro, 
Cesáríu Kamimura. Rose 
Mary Paccola Sasso. Cássia 
Regina de Toledo. Hiran de 
Oliveira Capuchü.Alessandro 
Nunes Paccola, Raquel Brito

E SC LA R E C IM E N T O S A  PO PU LAÇAO
A UNIODONTO DE LENÇÓIS PAULISTA COOPERATIVA ODONTÜLÓGICA. 

através de seus cooperados cirurgiões dentistas abaixo-assinados, polemica que se
coou acerca da contratação pela Municipalidade Uxal dos profissionais que Integram esta 
entidade visando a confecção de próteses dentárias para a população de baixa renda, vé-se no 
dever de vir a público a fun de prestar os seguintes esclarecimentos:

Nossa sociedade cooperativa é rcsuliad<í da união dos cirurgiões dentistas subscritores 
desta, alicerçados no propósito de buscar incessaniemenie a melhoria das condições de trabalho 
aos profissionais da área, visando ainda a diminuição de custos dos serviços prestados aos 
usuários contribuindo para a melhoria da qual idade de vida da população em geral. Os serviços 
que constituem o objeto da cooperativa são prestados pelos próprios cooperados, suprimindo a 
figura do intennediárío. diminuindo assim, como já  dissemos, despesa.s e proporcionando 
aumento de qualidade e satisfação aos que deles necessitam.

A entidade cooperativa não visa lucro sendo formada por profissionais íntegros e que 
jamais pautaram seus objetivos visando a exploração financeira, política ou mesmo quaisquer 
outros interesses comra a ética e moral, caracierísiicas típicas do sistema cooperaiivista. Com 
o trabalho honesto e incessante é que almejamos obter sucesso como profissionais, visando 
sempre a saúde e bem estar da população idosa como metas precípuas de nossa atuação.

A intenção da cooperativa ao participare vencer o processo de licitação, foi o de implantar 
um projeto na área de Saúde Bucal, buscando igualar Lençóis às cidades de primeiro mundo, 
onde se priorizaria a saúde e a valorização da qualidade de vida do idoso, fato exaustivameme 
cobrado pela O.M.S. (Organização Mundial de Saúde).

Com esse projeto, os idosos deixaram de enfrentar fila.se passaram a receber iratamento 
dentário nos con.sultórios mais próximos de sua.s residências, com hora marcada e com direito 
a quantos retornos fossem necessários para a total satisfação com o tratamento e com as 
próteses dentárias implantadas, as quais possibilitaram a efetiva reabilitação do sistema 
mastigatório dos pacientes. Assim, tais medidas refletiram diretamente na vida social de cada 
indivíduo atendido pelos profissionais da cooperativa.

Apesar disso, nosso projeto foi alvo de acusações que nada guardam de real em face do 
nítido t^nefício que foi proporcionado aos usuários, além do que. trataram-se de críticas 
infundadas e injustas. O que resultou em inúmeras vantagens aos idosos, sem que para isso 
houvesse o aumento de despesas pura a Municipalidade, teve como desfecho -  mais uma vez 
-  a presença e incompreensão de pessoas que não. ou envolvidas e maniputada.s por políticos 
opositores ao atual governo ou que desconhecem a realidade dos fatos, lutaram para não deixar 
instalar o progresso da saúde bucal em nossa cidade.

Enfim, ressaltamos estar cientes de que durante 0  período em que vigorou o contrato e em 
que foram prestados os atendimentos, pudemos constatar que implantamos um Plano que nada 
deixou a desejar aos programas de saúde bucal existentes no primeiro mundo.

Assim, nesta oportunidade, externamos nossos agradecimentos à população lençoensc, 
bem como a todos aqueles que acreditaram cm nossos profissionais edcp>ositaram sua confiança 
na capacidade e eficiência dos mesmos.

Esperando que, com a cessação dos serviços prestados pelos profissionais cooperados, 
outros profissionais da área. quiçá mais capacitados, tenham a mesma vontade e determinação 
de mostrar trabalho, carinho e desvelo aos pacientes como foi demonstrado por nossa 
cooperativa até aqui.

De concreto, afirmamos que a UNIODONTO cobrava à época da vigência do contrato, 
a importância de RS 160.00 (cento e sessenta) reais por prótese dentária de seus pacientes, ao 
passo que, para o Município, o preço cobrado era de apenas RS 98.00 (noventa coiioreais) como 
foiamplamentedivulgado pela imprensa, o que implicaem uma economia para os cofres públicos 
da ordem de 63.269t (sessenta e três vírgula vinte e seis por cento).

Muitoembora o preço cobrado do Município fosse substancial mente inferior ao praticado 
pela cooperativa, o fato é que foram mantidos os padrões de qualidade e eficiência tal qual pòde 
ser atestado pelos inúmeros usuários beneficiados.

Por derradeiro, temos a plena convicção de que cumprimos fielmente nossa função social, 
tal qual outras empresas desta cidade que, desde o início daaiual administração, buscaram apoiar 
o Município em prol da melhoria da qualidade de vida dc nossa população.

a) Cooperados da UNIODONTO dc Lençóis Paulista

de Oliveira, Luciana Mura 
Gomes, Vicior Maylarl, Mar­
cela Vieira Paccola. Ana Apa­
recida Simões Conde, Sérgio 
Bcitanin. Mateus Jesus de Oli­
veira, Mana Luiza Neto Pelis- 
soli. ElisãngeluDiasda Silva. 
Segunda, 29/4 -  Gerson Gia- 
comini. Maria Cleonice Impa- 
ralo, Angela M. Conegtian. 
Herinion Faria Gaiolio, Gláu- 
cia Aparecida Mattos. Silvana 
izabet Stoppa, Simone Cristina 
de Sou/a. Andréa Louisc Ar- 
nold, Joaquim Gomes Macha­
do, Luiz Paulo da Silva, José 
Eduardo Purgano, Adeilza 
Maria Santos. Jéssica Lopes 
Quadrado, Juliana Alexandre. 
Vicior Lui/ Angélico, Ricardo 
José Boso.
Terça, 3ü/4 -  José Carlos 
A ndreoli, M árcio Audie 
D’Avila. Benedito dos Santos. 
Carlos AnUinio Borin, Luiz 
Fernando Lellis de Andrade, 
Leandro Antonio Eugênio, Ti­
ago José Cimó, Luciano Ja- 
con, Ana Paula Viollo. Lucas 
de Oliveira.
Q uarta, 1/5 -  Elza Segalla 
Garrid* ,̂ Marina Lourenço da 
Silva, Mário José Diegoli, V^- 
lu ir M i g ue 1 dc So u/a. ̂ u lo  Sér­
gio Placca, Adélia Faria Gatto/., 
Maria Paula Maganha. Vera 
Lúcia Cândido. Lucimara da 
Silva, Felício Aparecido Barbo­
sa, Maria José Lopes Rossi, JoÜo 
Victor Silva Cavalheiro, Andcr- 
son Moreira Lopes.
Quinta, 2/5 -  Manlia Bosi 
Vendramini (Marília), Elza 
Radicchi, Maria Mafalda Bosi

A

Capoani, Antonio Gígiioli. Ân­
gelo Petenazzi Junior, Maria 
Zoraide dc Oliveira, Luiz An- 
lonio Radicchi. Catharine Sa- 
jovic Martins (Bauru), Juliana 
Moreira, Everion Cassemiro 
(Macatuba).
Sexta, 3/5 -  Angélica Pele- 
nazzi Capoani, AlayrOrivaldo 
Paschoarelli, Silvana Apareci­
da Cacciolari, João Diógenes 
Pires, Fabiana Feres (Carmo 
do Pamaíba-MG), Maria Ri­
beiro de Mattos, Adelina Ca­
valheiro de Souza, José Guiot- 
ti. Maria Cavassutte Ferreira, 
Juliana de Castilho, Geni Cas­
telhano Mazzini, Cecília Gui­
marães, Silvana Moreira Lo­
pes Felisberlo.

SECRETARIA DE ECTADO 
DOSNEGÓapS 

DASEGl RANÇAPUBUCA 
POLÍCIA CIVIL DO ESTADO 

DESÃOPAULO 
DELEG AC A SECCON ALDE 

POLÍCIA DE BAURU 
EDITAL /V' 00I/2OÕ2 

O DOUTO ANTÔNIO 
ÂNGELO CIOCCA. Delegado 
Seccional de Políciu de Bauru, 
no uso de suas atribuições que 
lhe são conferidas por lei.

Faz saber, conforme Re­
solução SSP-46. de 21.12.70cx. 
ü disposto no Decreto Estadual 
n’» 44.44» dc24 11.99. artigo 27. 
inciso in. que, nos dias abaixo, 
procederá os trabalhos de Cor- 
reição Ordinária Periódica, refe­
rente ao primeiro semestre do 
corrente exercício, nas sedes das 
Delegacias dc Polícia, Cadeias 
Públicas e Circtrans desta sub- 
região policial, oportunidade cm 
que fica facultado ao povo em 
geral apresentar informações, 
prestar queixas, sugestões ou 
reclamações com referência aos 
serviços policiai s e administrati­
vos. hem como condutas das 
Autoridades Policiais c demais 
funcionários daquelas reparti­
ções, ficando estes últimos, em 
suas respectivas funções, devi­
damente convocados. 
IMDADEPOUCIAL 
LENÇÓIS PAULISTA ■
Dia30/4-Terya-Fciraà». I5h

Lençóis Paulístu, sábado, 27 de abril de 2002

A sem ara estará agitada: lenha m ais 
padéncia com o sõ ile g a s. Será hora 
de tomar iniciativas e realizar velhos 
sonhos, irtclusíve na paixão. Dica: 
Saiba se comportar de m aneira d ^  
mática. pois será m ais tácd conseguiro
que quer

da co isas novas Quebre a  rotina fa­
zendo algo que gosta Aquáno ou 
Sagitário vai balançar o seu coração. 
Dicã. As pedras bjrm alina rosa e citn- 
no equilibram o seu astral. Tenha 
sempre uma delas com vocé.

Z3 49 ottfuttrv « 21 d*
0  orgulho deverá atrapalhares seus 
relacionamentos e até os contatos na 
carreira: náo se)a indrvidualistâ! Há 
sinal de atrttos no romance. D ca: Ado­
tar uma prábcd espirttua) diána 8 cons­
tante é uma excelente torma de f tear 
bem consigo mesma.

Estará com muito pique e Otimos pia­
nos para colocar a s finanças nos et- 
xo$. Estabilidade em famika. A paixão 
estará como sempre quis. Otca; 0  seu 
lado raoonal deverá (alar m ais alto do 
que 0 em ocionai. Isso ajudará a  con­
trolar os seus impulsos.

T T  ifémeós

desafios proftssionais. Marte lhe dará 
oarra para superar a s inseguranças. 
Bom momento para trabalhar em eou- 
pe. O ica; Para proteger o seu lar das
energias negativas, pendure alguns 
ramos de lirio branco atrás da porta de 
entrada

de resistènoa física. Puja de fofocas. 
Terá tmagí nação de sobra para tmpn- 
mir um novo ntmo à s suas tarefas. 
Faça Valero seu otimismo. Dica: Apro­
veite para cuidar do visual. Afinal, ele 
é 0 melhor espelho do que está acon­
tecendo no seu interior.

A Luâ renovará a s suas energias, 
trazendo muito vigor. Contudo, abra 
0$ olhos com gente desconheoda. 
Intimidade re^deta de in fra ç ã o . Dk z : 
(ãabhel é 0 a r ^  protetor do seu signo. 
Ele pode auxiliar nos problemas rela­
cionados à tam ília. Ore para seu anjo 
quando precisar de ajuda.

Contatos proveitosos em atividades 
em equipe, m as rtáo se iluda com 
planos grandiosos dem ais. Irá se dar 
melhor atuando nos bastidores. C u i­
dado com segredos no amor. Dica: 
Poderá viver m uitas aíegnas, desde 
que não se deixe intimidar por pesso­
as negativas.

 ̂ -  -  -  -------------  i,.

VJ V 22 a» AM « 23 te V ________________________ ___________________________ ________________________________________> 11 «• • ivdefwwiwÉ» 
____________________________________________________________________ .  ^  ^

Não leve assuntos domésticos para a 
vida profissional, senão, terá proble­
m as. G nlos em casa  poderão provo­
car bngas no romance: separe as 
estações Dica: Cuide de suas tarefas 
como se elas tossem todas especiais. 
Deste modo, será m ais tácil alcançar 
a s suas metas.

A Lua intimxlará 0 seuoomportamertt), 
m as Mereúno iluminará a  sua inteli­
gência. Não tenha medo de mudar os 
seusob)etivo$. Saudeem ótima forma. 
D ica: Uriel é o ̂ |o  que protege o seu 
signo. E le  ajuda 00$ assuntos relacio­
nados à  am izade. Não deixe de orar 
para ele.

‘P eix& i.
n  «• «90«to « as «• MMbro /  \  20 0* frvwiVe A 20 a»

Coritato com oerite d irtê rr^  e influentengentei
será inspiraw rpara o seu trabalho. A 
Lua erKerrará abril em seu paraíso 
astral. Tire prazer das pequenas coi­
sas e paquere â vontade. O ica: Enri­
queça a sua vida. investindo na tran­
quilidade. Não perca de vista os seus 
objetivos.

Náo leve probtemas fam iliares para a 
vKla profissional e vice-versa Confie 
m ais na sua garra e in t u i^ . A presen­
ça dos amigos será gratíncantee reve­
lara novas emoções, nd usive na área 
sentanental. Dica: Umaboacammha- 
da vai deuar vocé em torma e aumen­
tar 0 seu bem -estarfisico.

I
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* C irurgia d e  m io p ia , 
a s t íg m a tis m o  e  

h ip e r m e tr o p ía  a  laser.
(SnkadeOÍMS 

Dr. D ã ã d  ftü n »  Pamtte
CRM71S49 Fl

C4jn>Ái*iK roòcmú, IkipbAcUiL .Xfanalt»
WilpiL BdmnnL i trvfk» I h a  4»
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Traga sea  cão e  p a r t ic ^ i

Via: O f/05 /2002  àparH rdas WhOO 
toca i: Recinto de Bcposiçóes
Perioao <ie inscrição.

!

V e 2 2 /0 ^ /2 0 0 2  à  3 0 /0 ^ /2 0 0 2
Locai d e  inscrição:
FACtLM e  Cfí/rica Veterinária São fra n d sco  ^
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ADVOCACIA
Edem ír S. C oneglian Edem ir .I.C. Concglian  
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C a u sa s : C ív e is , C rim in a is
T ra b a lh is ta s

Av. Dos Lsiudantcs. 25 - sala I (ao lado do Fórum)



r

k

0)

CD

r*:r

K
'•f :

: r
s

. . A * S  •

: > ' •

• i S
/ /4 /

€ >  Inído do asfoltomento do Conjunto Habitodonoi Maestro Julio Ferrari 
%  Reruperoçóo de ruas da (idode com a utilização de 2532 toneladas de 

massa osfóltica
Execução de 1800 metros quadrodos de passeio público na Rua Cel Joaquim 
Anselmo Mortins (trecho do Jardim ftamoraty}

^  Implantação de canteiros cemrais na Avenida Castelo Bronco 
^  Implantação de 4500 metros de galerias pluviais no Conjunto Maestro Júlio Ferrari 
^  Construção da Vidnal no bairro Virgílio Rocha, 
e  Reforma do Módulo bportivo Zefíro Orsi (Jardim Ubirama)
0  Perenizaçáo de 31,2 Km de estradas rurais 
e  Nivelamento e recuperação de 250 Km de leito das estrodas rurais 
0  Serviço de potrulho agrícola em 237 propriedades rurais 
^  Construçõo de 7 pontes de modeíro e 16 moto-burros 

Plontio de 2500 mudos de árvores na área urbana 
Plantio de 3784 mudas no áreo rurol

^  Implontação da Biblioteca Ramal do Conjunto Hobitocionol Moestro Júlio Ferrori 
%  Reformo do Biblioteca Municipal Orígenes Lessa 
^  Im plantação do Progrom a Saúde do Fam ília  e P lantão  Médico 

Hosp ita lar ò D istancio
^  Início das obras de ampliação e reformo do Unidade Básica de Saúde 'Or. Joõo 

Poccola Primo' (Núdeo Hobítacional Luiz Zillo) 
e  428.000 otendimentos no área de Saúde Municipal 
®  Construção da Escola de Marcenario José Moretto (Projeto de Iniciação Profissional) 

Reformo da Praço Otto Repke e revítaiizoçõo do entorno do Jordim Primavera 
^  Reformo da Praça Bruno Brego e revitolizaçõo do entorno do rua Princeso Izobel 
0  Construçõo do Praça Elío João Prenhoco (Núcleo Hobítacional Luiz Zillo)

^  Reformo do Centro Comunitário de Alfredo Guedes 
0  Implantaçõo de 3000 metros de emissário de esgcMo domé^co no Córrego da Prata 
0  Implantação de 4000 metros de emissário para tratamento de efluentes do 

Distrito Industrial
0  Implantação de 1254 metros lineares de goierías para captação de águas pluviais 
0  Implantação de 10 novas empresas no Distrito Indústríol 
0  Implantação do Banco do Povo 
0  Implantação do Banco da Terra
0  Reforma da Creche e Centro Educotívo Maria Moretto Boso (Jardim Prímavero)
0  Reforma da Creche e Centro Educativo Wilson Trecentí (Núcleo Habitocional 

Luiz Zillo)
0  Reforma da Escolo Municipal de Ensino Fundamental 'Luiz Zillo'
0  Reforma do Escola Municipal de Educoçõo Infantil e Fundarnemal 'trnia Carrít'
0  Amplíoção e reforma da Escola Munídpal de Educação Infanríl 'Woit Dísnev'
0  Amplioçóo e reforma da Escola Municipal de Educaçôo Infantil 'Monteiro Loboto' 
0  Amplioçóo e reforma do Escola Municipal de Educação Infantil 'Lúcio de 

Oliveira Lima'
0  Ampliação e reformo do Escola Municipal de Ensino Fundamental 'Professor 

Edwaldo Bianchíni'
0  Ampliação e reforma da Escolo Municipal de Ensino Fundomental 'Professora Una 

Bosi Canova*
0  Ampliaçóo e reforma da Escola Municipal de Ensino Fundamental 'Professora 

Idolína Canova de Borros*
0  Implantação do Laboratório de Informático Educadonal em todas as escolos 

munidpais de ensino fundamentol
0  Amplioçóo do frota munidpoi com a aquisição de 23 novos veículos

PREFEITURA MUNICIPAL
GOVERNO SOLIDÁRIO
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Deputado Federal

^proveltamoi para saudar a
população e as autoridades

coostltuídas pelos 144 anos de
Çrodresso. À

l ^ U G - l D i C - Ó c r  U K i t U  L U K .1 .U Í:

Comércio e
Indóstria Orsi se faz

presente cumprimentando
os representantes e o

povo de Lençóis Paulista
e expressando votos de

progresso

Parabéns!
Lençóis Paulista

144 esftft»

Quando o município completa seu
144° aniversário, reafirmamos nossa

confiança na capacidade de realização
deste povo e a certeza de que com

trabalho e dedicação continuaremos
crescendo e oferecendo subsídios para o

desenvolvimento de Lençóis Paulista.

Líí ]

A Maree é  CarM

1 4 4  ANOS

SUPERMERCADOS
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Méns Lençóis Paulista A importância
da nossa cidade
é muito maior

Sentimo-nos honrados
por fazer parte de tua
história de progresso!

O M I-Z IL L O
LORENZETTI

do que possamos
imaginar

í Celso Jacon

y I  I I  '  ^
♦

♦ »i < t

Outrora Boca

Sâo 144 anos de trabalho  e progresso.
O  Poder Legislativo tem  cum prido 
seu papel nesse período, colaborando 
para que o M unicípio cresça e proporcione 
sem pre o m elhor a seu po \ o.
A creditam os que ainda há m uito  por ser feito, 
mas se todos nós, lençoenses, cum prirm os 
com  nossos deveres e obrigações, nossa terra 
será a cada dia mais reconhecida pelo seu  progresso

do Sertão e
hoje posição
estratégica

para o
desenvolvimento

sustentável

f»*b/e
CAMARA MUNICIPAL DE «ía/f

LENÇÓIS PAULISTA

Progresso é palavra de ordem, tendo como conseqüência desenvolvimento
sócio-econômico-cultural. Lençóis Paulista é exemplo vivo da construção de
uma sociedade pautada pela legitimidade de seus anseios!

Moreira Ferreira
Deputado Federal
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N qo p o d e r ía  d e ix a r  d e  
m e  c o n g ra tu la r  co m  a s  

l id e r a n ç a s  e  a  p o p u la ç ã o  
d e  L e n ç ó is  P a u lis ta  n o  

m o m e n to  e m  q u e  o 
m u n ic íp io  e n c o n tra -se  

e m  fe s ta  p e la  p a s s a g e m  
d e  s e u  144" a n ive rsá r io .

E sta  c id a d e  a b e n ç o a d a  
p o r  D eu s , b erço  d es ta  

g e n te  s im p á tic a  e  
tra b a lh a d o ra , é  u m  

e x e m p lo  d a  c a p a c id a d e  
d o s  p a u l is ta  e m  g e ra r  

a r iq u e z a  d e s te  
im e n s o  País.

A  vocês, m e u  fo r te  
a b ra ç o  e  c o n tin u e m  

c o n ta n d o  c o n o sc o  n o  
A s s e m b lé ia  L eg is la tiva .

HOMENAGEM
MILTON FLÁVIO

DEPUTADO ESTADUAL - PSDB

Parabéns 
Lençóis pelos seus 144 anos
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Lençóis Paulista há de continuar.
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Lembranças da velha Lençóis

Eíi/tí panurámica da Lainots em 1929, Joiu exposta nu Museu Hislorito e Cultural "Alexandre Chttto"

Uma viagem ao passado
o dia 16. o Mu­

seu Hislóricoe Cultural **Ale- 
xandre Chicio*' csió apresen­
tando a exposição “Lembran­
ças da velha Lençóis".

"Lembranças da velha 
Lençóis" é uma interação de 
fotos e objetos, onde os visi­
tantes vão conhecer um pouco 
da nossa história.

São 8Ü fotos, todas do 
arquivo pessoal do jornalista e 
fundador do museu que leva o 
seu nome. As fotos antigas 
estão divididas em oito ambi­
entes. Por exemplo, no ambi­
ente onde está a cama que D. 
Pedro dormiu, com móveis 
antigos referentes a quarto, foi 
destinado para os casais pio­
neiros da cidade ou os mais 
tradicionais. Neste "quarto" há 
fotos dodr. Antônio LeãoTocei 
e dona Titã, da Família Moret- 
lo,de AntonietaOlIaloree Ma- 
hno Santis, do cupitãi) Benja- 
min Dias Baptista (pioneiro), 
comendador Zillo etc.

Já na sala de música, 
junto com instrumentos anti­
gos, vitrolas, rádios cupela.s e 
discos, há fotos dos músicos

TER R A  LEN ÇO EN SE

Lençóis Paulista, és brasileira I 
Es a terra hospitaleira.

Dc um povo que sabe le amar 
Honrando a tua bandeira

Rio que passa por ti 
Com sua espuma dc alvura 
Parecendo brancos lençóis 

Por toda essa postura 
fosie chamada Lençóis!

Querendo (e homenagear 
Neste leu aniversário;
Tu Cens como cenário,
Uma “Pintura" sem par

Onde guarda.s os teus filhos 
Em leu rico rei icáho. 

Parabéns Lençóis Paulista 
A cidade da conquista!

|(Esttis guardada dentro do toa  
peito... com muitojeito!)

Poesia exlraida do livro: 
“Entrando no Mundo da 

Poesia", de autoria de Aleticie 
Murertu Boitan.

de outrora. Na sala Ue jantar 
ha fotos das fachuda.s dos ca* 
sárioN. Na parte dedicada à 
religião, cumo naquela época 
só existiam católicos, têm fo­
tos do padre D. Jose Magnani 
e de Salustio K Machados 
entre outros. Há também fotos 
da antiga igreja, fases da cons­
trução da M atn/ etc. Tudo 
decorado com velas,, roupas 
sacerdotais... Na ala dos car­
navais. as fotos dos antigos 
folitVs eslão num painel onde 
lêm 2 tubos de lança-perfume, 
liberada na épiK'a, onde o per­
fume era espirrado no ar, no 
ambiente.

"Lembranças da velha

l ençóis* mostra fotos desde 
a "criação", como foto acima, 
o visitante teru a oportunida­
de dc conhecer o passado 
hoje. A exposição esta agen­
dando horários para estudan­
tes das escolas municipais e 
estaduais, ma.s é aberta ao 
público; é uma média de 150 
pessoas por dia.

A exposição tem como 
objetivo mostrar como eram 
as coisas e os costumes de 
nossos antepassados, esclare­
ce Tere^inha Chillo.

"Lembranças da velha 
Lençóis" vai ale o dia 02 de 
maio e o horário é das 9 às 
! th 3 0 ed as  I4às I7h.

Sao essencias, 
são fragmentos
Conforme os aconteci­

mentos gerais vão se tluindoe 
nos envolvendo no dia-a-dia.

Nascem minhas conver­
sas com meu avô "Juca Mace­
do", velho e erado pelo tempo 
e a N ida. cutuca suas lembran­
ças abrindo fendas em sua 
memória, quando balança os 
ombros é que sinto o desper­
tar. alguma história tem pra me 
contar, entre grandiosos, ev en- 
tos cometnora Lençóis Paulis­
ta outro aniversário, vou dizen­
do a ele que a cidade está 
bonita, está crescida garbosa 
sua vivência ressuscita, me 
dizendo do tempo que ele seus 
pais e os irmãos visitavam fes­
tas com carro de tĤ i. achado 
lugar pra Hcar descarriava-os 
a beber água e o pastor.

"Ali no] comia, uli nois 
bebia c se divertia". Na cidade 
pouco se ia. ocasiões progra­
madas ou quando alguém ado­
ecia. sem ter hora sem ter dia 
arredava o peroba e nos três 
pés galope saia ao socoiro ur­
gente com destreza Dr. Tedes- 
co nos atendia, já nos tempos 
de pau-de-arara orgulhoso ele 
fala Usina Barra Grande, cana 
fornecedor esteve entre os pio­
neiros, Fazenda Vargem Lim­
pa, a escola dos Macedo os 
proPs CarmelaCameiro.Cidi- 
nha Monioni as desbravadas 
famílias, Nogueira Pereira uun- 
bém os Vieira, Frosa. Assis. 
Tangerino, e os Ventura são 
essências, são fragmentos da 
moldura desta que somos a 
querida Lençóis Paulista.

HXTRWIO
A im ^ O N  MAK l INKi J.II.K II F-M E.situadoaruaR ixJn 

gues.Al> es. 254-ViloConienAc-Lençóis Paulista inscrito no CNPJ 
52.734.191/OOÜI-l^.lnscnçãoEsladual 416.010.8.^0. I17. c n AE 
5223000. comunica o citrav io dos seguintes talunários: 2 talões de 
nota fiSCal dc micn>cmpresa tipotalonárioMion"*001 aun^ 100,1 talão 
dc nota fiscal, sénc E -1. tipo entrada de mercadorias 001 ao n® 
050. l talão de nota fiscal, série B -1. tipo venda à comerciante do n"' 
001 ao n^05ü. 10 tali>cs de nota fiscal simplificada, série D-1. upo 
talonários do n̂ * 001 ao n*̂  500, todos usados.
Não se responsabilizando pelo uso indevido do mesmo.

O vereador Celso Ângelo 
Mazzini, o Dé, parabeniza

Lençóis Panlista e 
todos os 
trabalhadores 
que fazem, com 

muita luta e 
honra, a 

história de 
sucesso desta 
cidade.
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WÊÊXM AI«xoiidr« Chillo
Lençóis de ontem

A evolução econômica 
do município de Lençóis, nos 
tempos mais primitivos, partiu 
da estaca zero, para muita gen­
te.

Eram descendentes de 
mineiros, depois italianos, es­
panhóis, sírios, que entraram 
em ação e não pensaram em 
outra coisa, a não ser trabalho, 
para saírem da triste situação 
financeira ein que se encon­
travam

As famílias eram bem 
numerosas, onde os filhos, por 
não haver opções diversas, 
abraçavam a profissão dos 
pajs.

Grande número de ta- 
nulias residia na cidade e inú­
meras delas nos sítios, fazen­
das, com costumes se diferen­
ciando um pouco.

Na zona rural, o traba­
lho era na roça. plantando, co­
lhendo, produzindo vinho, tijo­
los, pois as olarias existentes, 
eram em grande número.

Nacidade, as profissões 
variavam: pedreiros, alfaiates, 
sapateiros, fOnílefros, marce­
neiros e outros, além dos co­
merciantes.

Ocomércioconsistiaem 
eslabelecimenios conhecidos 
por lojas, onde se vendia de 
tudo: frios, cereais, bebidas, 
licores, tecidos, armarinhos, 
artigos de cama, mesa e ba­
nho. colchões, perfumes, bi- 
jüuterias. artigos para presen­
tes, de montaria, ferragens em 
geral, enxadas, arados, che­
gando até a artigos funerários.

O comércio ficava aber­
to aos sabados e domingos, 
pois a população rural fazia 
suas compras mensai.s ou se­
manais. de preferência nesses 
dias, Nos dias da semana, o 
comércio ficava aberto até oito 
ou nove hora.s da noiic. Co­
merciantes c fregueses fazi­
am os conhecidos "serões", 
colocando cadeiras nas calça­
das. para um bate-papo sadio.

As ruas sem calçamen­
to. tinham pouco trânsito de 
veículos que consistiam em do is

ou três "fordinhos dc bigode", 
cavalos, charretes c cum \as.

As crianças frequenta­
vam as escolas isoladas, situa­
das ao longo da K X \ de 
Novembro, quandi» depois foi 
construído o pnmeiro grupai 
escolar na cidade, o "Grupo 
E.scolur Lençiks". hoje "Es­
perança de Oliveira".

Os pais não poupavam 
esforços e mandavam os fi­
lhos d escola, onde a maioria 
da garotada realizava grandes 
caminhad;isapc, iodos os dias. 
paru pelo menos, ficar alfabe­
tizada.

A div ersão mais comum, 
eram os arrasta-pés. em casas 
dc lamíl ias, animados porsan- 
foneiros. Em oulni época, na 
Sexiedade italiana, é que acon­
teciam alguns bailes animados 
por alguns músicos umtoc an- 
doclanneie. outros ioluoe mais 
um, o banjo. A noite dançante 
ia até o clarear du dia.

Depois vieram as sere­
natas, as noites de sábados e 
as retretas animadas pela ban­
da. assistida por crianças. Jo­
vens e pessoas idosas.

Deu-se início também o 
"fooiing", um alegre vaie vem. 
ao longtí da Rua XV. passeio 
que servia para fa/er amiza­
des, "tlerts", e inicio de um 
namom. realiz^ îdo depois na 
sala portão da residência . sob 
olhares v igilantes da mãe.

O cinema, o futebol, o 
jogo de Kxha e algurn circo 
que aqui se instalava, lam «tni- 
mando a vida de antigamente.

Muito em moda. eram 
os piqueniques, reuniões no 
campi>. princifialmente aos 
domingos e feriados, onde a 
rapaziada vestia temo e gra­
vata e as senhoritas. seus ves­
tidos domingueiros. Passavam 
horas alegres, animadas sem­
pre pela banda de música.

A juventude casava 
muito cedo Nos casamentos, 
os noivos, padrinhos e convi­
dados faziam o trajeto a pé. até 
a igreja e depois cartório, cena 
comum dc scr vista pelas ruas.

Nos casamentos mais 
pomposos, havia no almoço 
grande banquete, cerimônia 
religií>saeciv il, á tarde, depois 
comes e bebes, A festa aca­
bava com o baile a sanfona.

O trabalho da dona de 
casa. na cidade, pouco dife­
renciava do trabalho na zona 
rural A esp^isa lavava, passa­
va, engomava, ci^zinhav a. cos­
turava. faz.ia pão, ajudava a 
matar o porco, ta/ia linguiça, 
sabão de cin/a e cuidava da 
criançada, família que la fican­
do numerosa.

Na roç a. i> homem tinha 
um processo de trabalho hem 
rudirnentar.cujiiplanlioecapi- 
nação eram realizados com a 
enxada.

Muitos sitiantes v inhajii 
vender na cidade, vassouras. 
pedaçt»s de cabnios. teiu»as e 
írangos amarrados com palha 
dc imlho pelos |Ks. em cabo de 
vassoura.

Em muitas tardes do­
mingueiras. chegavam â cida­
de. sitiantes montados em be­
los e fogosos animais para par­
ticiparem dc corridas. Os ani­
mais apareciam com arreios 
prateados, pele gos gaúchos co­
loridos: cavalos velozes, pas­
sos picados, trote iros, marcha- 
dores e festas de sete palmos 
de altura.

Tardes csp<mi vas acon­
teceram na a fama da Raia 
Velha, situada no alto da cida­
de, com apostas hem altas.

O tempo correu, o pro­
gresso chegou em todos os 
scMorcs, mudandi> costumes e 
o ritmo de s ida. . mas as pes­
soas mais velhas, guardam na 
lembrança dias que hoje fa­
zem parte do passado.

Na festa do aniversário 
da nossaquerida Lençóis, lem­
brar o pas.sado e comemorar o 
presente com tudo o que te­
mos direito, faz parte das emo­
ções de nossa vida.

Parabéns Lençóis Pau­
lista. pelo seu anivcrsáno.

Abril de 1993

o  progresso de nossa cidade 
depende de todos nós.

L en çó is  Paulista  
p elo s  seu s

Vereador Manoel dos Santos Silva
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0 progresso oriundo de uma íntegra união de 
esforços da coletividade é a comemoração que 

se faz presente nos 144 anos de fundação de 
Lençóis Paulista.
O SENAI Lençóis Paulista a eia se insere, 
desejando, aos lençoenses, contínuo progresso.

SENAI

LEN Ç Ó IS  PA U U ST A
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USempre estivemos juotos lutaodo pelos
aoseios do povo e trabalhando pelo desenvolvimento 

desta cidade, que tanto nos orgulba no cenário paulista”

PARABÉMS XEMÇÓIS PAllCISTA !
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Serviço Autônomo de Água e Esgotos

de Lençóis Paulista

Fazer parte da sua história
seu povo um nossos

maiores qulhos.

PARABÉNS PELO SEU
ANIVERSÁRIO!

Empresas Zillo Lorenzetti

ZILLO
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desta cidade, que tanto nos orgulha no cenário paulistaM

PA12ABÉKS ÜEKÇÓIS PAUCISTA !
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Serviço Autônomo de Água e Esgotos

de Lençóis Paulista
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Fazer parte sua história
seu povo um nossos

maiores gu Ihos.

PARABÉNS PELO SEU
ANIVERSÁRIO!

Empresas Zillo Lorenzetti

ZILLO LORENZETTI
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